
APARTE : Enlouquecendo – Dinistas continuam 

arrepiando os membros do grupo Sarney com os resultados na educação 

no Maranhão, sabem que o saber educacional do povo será sua definitiva 

extinção como força política dominante.  OPINIÃO
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05H58 ......... 5.5M
12H17 ......... 0.6M
18H17 ......... 5.5M

Leia em todas as 
plataformas
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O cantor baiano dono de muitos sucessos da Música 
Popular Brasileira se renova na diversidade de seus filhos.

IMPAR

A reinvenção 
de Caetano

Seleção que
vai à Rússia tem 
‘legado’ de Dunga
Na lista de 23 convocados pelo atual treinador do 
Brasil, 11 estrearam ou começaram a ter espaço na 
equipe nacional pelas mãos do antigo comandante.   

Conheça os 12 nomes ‘sigilosos’  
da convocação de Tite. ESPORTES

Do ano passado para cá, o número de multas por essa infração caiu consideravelmente. 
 As câmeras de videomonitoramento podem ter influenciado a queda.  VIDA

 Conta de luz mais cara 

Trabalho fotográfico da belga Christine Leidgens retrata o cotidiano e a 

resistência negra da primeira Reserva Extrativista do Quilombo de Frechal.
IMPAR 

As nuances do 
Quilombo de Frechal

ELEIÇÕES 2018: contradições 
previsíveis e insanáveis POLÍTICA

 Diminui o número de multas 
por usar celular no trânsito 

 EFEITO 
CÂMERAS

Sampaio Corrêa, embalado por bons resultados na Copa do 
Nordeste e Campeonato Brasileiro, recebe a Ponte Preta e busca 
melhorar sua classificação, com apoio de sua numerosa torcida.

ESPORTES

Brasileiro  Série B
Sampaio tem 

ajuste de contas 
hoje com a Ponte 

Preta no Castelão 

100 ANOS DA LIBERDADE

Comemorando este mês um século de fundação, a Liber-
dade, bairro da capital com fortes tradições culturais e história 
marcante, foi homenageado pela Prefeitura de São Luís com 
o desenvolvimento de diversos serviços públicos realizados 
por meio do programa "Todos por São Luís". VIDA

Prefeito Edivaldo 
faz ações e serviços  

FOTOS:A.BAETA\OIMP\D.A PRESS

PARALISAÇÃO  DOS  CAMINHONEIROS
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Maranhão e  outros estados criticam
 a política de preços da Petrobras

NEGÓCIOS

As contas de luz terão a bandeira vermelha  no mês de junho, ou seja, a tarifa terá um adicional de R$ 5 a cada 100 quilowatts-hora (kWh) consumidos.
 NEGÓCIOS

 Oposição pede 
renúncia do 

presidente Temer

 Senado fará plantão 
para resolver 

questões da crise
POLÍTICA POLÍTICA
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Oposição sugere renúncia a Temer
“Mesmo um governo fraco e sem credibilidade como o do presidente Temer poderia encontrar 

uma saída, se tivesse algum respeito pelo povo brasileiro”, diz oposição em nota conjunta

Responsável: Mivan Gedeon 
E-mail: gedeon3.3@gmail.com

Para tentar polarizar com Bolsonaro, Ciro quer foco na segurança
ELEIÇÕES

Se não consegue governar, o 
presidente deveria renunciar

Nota conjunta da oposição

L
ideranças da oposição na 
Câmara reagiram à decisão 
do governo federal de re-
correr às Forças Armadas 

para desobstruir vias e acabar 
com os protestos dos caminho-
neiros. Em nota conjunta, seis 
líderes oposicionistas cobraram 
do presidente Michel Temer a 
revogação do chamado decre-
to de Garantia da Lei e da Or-
dem (GLO), que prevê a ação dos 
militares nesses casos, e a reto-
mada imediata do diálogo com 
o movimento grevista.  “Se não 
consegue governar, o presiden-
te deveria renunciar”, sugerem.

Segundo os deputados, a cha-
mada GLO deixa o país no “li-
miar de um regime de exceção”. 
“Além de ser um absurdo usar da 
força para resolver um conflito 
que poderia ser resolvido com 
diálogo, o presidente mais uma 
vez nos coloca perigosamente 
no limiar de um regime de exce-
ção. A GLO editada por ele não 
é específica e possibilita o uso 
da força contra qualquer cida-
dão”, alega a oposição.

“Mesmo um governo fra-
co e sem credibilidade como 
o do presidente Michel Temer 
poderia encontrar uma saída, 
se tivesse algum respeito pelo 
povo brasileiro”, emenda a nota. 
O texto é assinado pelos líde-
res Weverton Rocha (PDT-MA), 

Em entrevista Ciro, Gomes 
pregou uma política de com-
bate à violência que não seja 
dissociada da defesa dos di-
reitos humanos. “É necessário 
alterar a estrutura nacional da 
segurança pública, o modelo 
policial e a distribuição de res-
ponsabilidades entre os entes 
federativos”, disse.

“Não vejo nele [Bolsona-
ro] nenhuma proposta séria, 
nem sequer no tema da segu-
rança pública”, afirmou em 
entrevista recente. Ciro pre-
tende apresentar apenas em 
agosto o seu programa de go-
verno, mas a ideia é que ele 
antecipe medidas sobre se-
gurança pública em discur-

sos e entrevistas.
A equipe do presidenciável 

também reconhece a necessi-
dade dele ganhar mais popula-
ridade nas redes sociais, tripli-
cando até o início da campanha 
eleitoral seu atual número de 
seguidores, aumentando assim 
a divulgação de sua imagem.

Hoje, Bolsonaro é de lon-
ge o presidenciável mais po-
pular no mundo virtual, com 
mais de 1 milhão de seguido-
res no Twitter, com quantida-
de semelhante no Instagram. 
Já Ciro reúne 157 mil no Twit-
ter e 110 mil no Instagram. No 
Facebook, o deputado tem 5,4 
milhões de seguidores, contra 
266 mil do ex-ministro. 

Para superar o ponto fra-
co, a campanha do pedetista 
irá pedir a artistas e músicos 
simpáticos à sua candidatura 
e populares no universo on-
line que o ajudem a divulgar 
seus canais virtuais. “Nós va-
mos procurar pessoas públi-
cas para que façam uma refe-
rência às redes sociais de Ciro, 
mas sem que elas se compro-
metam”, explicou o ex-gover-
nador do Ceará Cid Gomes, 
irmão do presidenciável. Na 
lista dos que devem ser pro-
curados, estão os cantores Ca-
etano Veloso, Wesley Safadão 
e Raimundo Fagner, além dos 
comediantes Tom Cavalcante 
e Whindersson Nunes.

O presidente do Senado, Eu-
nício Oliveira, disse no último 
fim de semana que o Senado 
está de plantão para resolver 
o problema da greve dos cami-
nhoneiros e poderá, inclusive, 
convocar uma sessão extraor-
dinária a qualquer momento 
para votar algum projeto que 
solucione o impasse. Eunício 
observou que não cabe ao Con-
gresso, mas ao Executivo, in-
terferir na política de preços 
da Petrobras.

“A política de preços da Pe-
trobras não cabe ao Congresso. 
Cabe ao governo. Agora, a quan-
to à contrapartida por conta da 
lei de responsabilidade fiscal 
de recursos para cobrir essas 

despesas, nós estamos aqui. Eu 
me propus a abrir um deba-
te em relação a essa questão. 
O que nós queremos dizer ao 
Brasil é que o Senado está aqui 
de plantão, aberto para qual-
quer discussão em torno dos 
interesses da população bra-
sileira, que está aflita”, disse.

Propostas

Entre as propostas que po-
dem ser incluídas na pauta es-
tão o PLC 121/2017, que regu-
la o preço mínimo dos fretes 
rodoviários e o projeto (PLC 
52/2018) que zera até o final 
do ano a cobrança de PIS/Co-
fins sobre o óleo diesel, apro-

‘Senado está de plantão para resolver greve’, diz Eunício Oliveira
ANÚNCIO

Em pronunciamento na sex-
ta-feira (25), o senador Lind-
bergh Farias (PT-RJ) chamou de 
“farsa” o acordo fechado en-
tre governo e representantes 
de caminhoneiros, na noite de 
quinta-feira (24), para tentar 
encerrar a greve que já chega 

ao 5º dia. Para o parlamentar, a 
proposta de desconto no preço 
do diesel até dezembro, subsi-
diado pelo Estado e sem pre-
juízo para a Petrobras, aten-
de apenas aos interesses dos 
acionistas da estatal.

“Essa proposta de acordo é 

uma farsa, uma farsa completa. 
Eles se esqueceram da gasoli-
na e do gás; é só de diesel que 
eles estão falando. Então, para 
o povo, o impacto é muito pe-
queno. Vai continuar havendo 
aumentos diários da gasolina e 
do botijão de gás. Só o diesel será 

uma vez por mês. E estão fazen-
do isso como? Tirando dinheiro 
do orçamento público”, criticou.

Segundo Lindbergh, a política 
de preços da Petrobras prejudi-
ca o povo e beneficia apenas os 
acionistas, na maior parte, fun-
dos privados norte-americanos, e 

empresas petroleiras estrangeiras.
“Nós importávamos, há um 

ano e meio, dos Estados Uni-
dos, 41% do diesel. Agora, nes-
se período aqui, são 82%. Nós 
estamos exportando petróleo 
cru e comprando refinado. Nós 
importávamos 23% da gasolina 

dos Estados Unidos. Agora sabe 
quanto é? 60%. Nós estamos 
importando sabe de quem? Da 
Shell, da BP, da Chevron. São 
as grandes multinacionais do 
petróleo. São eles que estão ga-
nhando, são os acionistas que 
estão ganhando”, avaliou.

da minoria, e José Guimarães 
(PT-CE), da oposição; e Orlan-
do Silva (SP), do PCdoB; Paulo 
Pimenta (RS), do PT; André Fi-
gueiredo (CE), do PDT; e Júlio 
Delgado (MG), do PSB.

O decreto de Garantia da Lei 

e da Ordem é publicado quan-
do há esgotamento das forças 
tradicionais de segurança pú-
blica em situações de pertur-
bação. Além da desobstrução 
das vias federais até 4 de ju-
nho, a medida prevê a escol-

ta de veículos que prestarem 
serviços essenciais ou trans-
portarem produtos considera-
dos essenciais, a garantia de 
acesso a locais de produção 
ou distribuição de produtos 
considerados essenciais.

Lindbergh chama de ‘farsa’ acordo entre governo e caminhoneiros

vado na quarta-feira (23) pela 
Câmara dos Deputados. Mas, 
para votar essas propostas, é 
preciso votar primeiramente 
seis medidas provisórias que 
trancam a pauta do Senado: as 
MPs 812, 813, 816, de 2017, e 
817, 818 e 819, de 2018. Segun-
do Eunício, líderes e senadores 
estão de sobreaviso:

“Tudo que for necessário 
para encontrar uma solução 
nessa questão dos combustí-
veis o Congresso está aberto ao 
debate. Se o governo mandar 
agora um projeto de emergên-
cia para resolver essa questão 
eu vou reunir o Senado extra-
ordinariamente para resolver 
a questão”, respondeu.

Em nota conjunta, seis líderes oposicionistas cobraram do presidente Michel Temer a revogação do chamado decreto de Garantia da Lei e da Ordem (GLO), que prevê a ação dos militares

Eunício Oliveira disse que o Senado Federal está de plantão para resolver o problema da greve

Para superar ponto fraco, campanha do pedetista irá pedir ajuda a artistas e músicos simpáticos a sua candidatura
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Com a confirmação de alguns cadidados na disputa eleitoral, o cenário estadual e nacional pode apresentar muitas reviravoltas

Responsável: Mivan Gedeon E-mail: gedeon3.3@gmail.com

O ex-ministro da Fazenda é 
um técnico milionário, mas sem 
traquejo para uma disputa pre-
sidencial nas circunstâncias atu-
ais. Sua candidatura é um pro-
jeto a ser construído às pressas, 
até ganhar competitividade e ele 
conseguir o milagre de provar à 
população que a crise econô-
mica e social foi dissipada por 
suas mãos. Henrique Meirelles 
é o candidato do mesmo eleito-
rado de Geraldo Alckmin, o que 
pode até facilitar a vida de um 
representante do centro-esquer-
da, como Ciro Gomes. 

No Maranhão, a campanha 
presidencial vai chegar fazen-
do contorcionismo. Lula, pre-
so ou solto, terá peso conside-
rável na eleição. Não é à toa que 
seu nome continua liderando as 
pesquisas em cenários em que 
poderia até vencer no primeiro 
turno. Sua força não vai virar pó 
na eleição. Geraldo Alckmin é a 
fina flor do eleitorado elitizado 

de São Paulo, sudeste e sul. Ele 
terá, no Maranhão, o ombro de 
Roberto Rocha. Enquanto Bolso-
naro, só Maura Jorge ao seu lado; 
e Henrique Meirelles, Roseana 
Sarney. Flávio Dino aguarda o que 
vai acontecer com Lula, mas ga-
rante palanque para Ciro Gomes. 

Desde a campanha sem di-
nheiro empresarial interferindo 
no jogo do voto, comprando 
antecipadamente mandatos, 
até a união desengonçada de 
legendas de ideologias opos-
tas. A presidência da República 
conta com 10 pré-candidatos, 
o mesmo número que se ob-
serva no Maranhão dos pre-
tendentes à cadeira principal 
do Palácio dos Leões. 

Como os partidos ainda bus-
cam formar composições para 
eleger o governador, senadores 
e os 18 deputados federais e 
41 estaduais, nada do que está 
posto até agora será o que vai 
para as eleições. Até duran-

te as convenções partidárias 
a montagem das coligações 
com as candidaturas podem 
ser alteradas. E normalmente 
ocorre no apagar das luzes. Na 
primeira eleição de Roseana 
Sarney, José Reinaldo foi de-
finido no fim da convenção, 
quando o candidato a vice era 
Francisco Coelho, de Balsas.

Por falar em Zé Reinaldo, em 
maio de 2017, o presidente da Fe-
deração dos Municípios, Tema 
Cunha, preparou um encontro 
da “gratidão”, quando reuniu em 
Tuntum dezenas de prefeitos e li-
deranças municipais para apoiar 
a candidatura do deputado, ainda 
no PSB, para senador na chapa 
de Flávio Dino. Hoje, Reinaldo 
nem é mais do PSB, foi se ater 
com o PSDB de Roberto Rocha, e 
muito menos candidato na cha-
pa de Flávio Dino.

Em 2014, o candidato do gru-
po Sarney, Lobão Filho, foi um 
“arranjo” de última hora, para 

tapar o vácuo deixado pela de-
sistência de Luís Fernando Silva 
como candidato a governador 
do PMDB. Toda a montagem tra-
balhada por Roseana Sarney, no 
Palácio dos Leões, para tentar 
fazer o sucessor, foi desmoro-
nada e o grupo ficou sem um 
nome forte. Lobão Filho nunca 
havia disputado nem eleição de 
vereador. Mas saiu com a força 
dos Leões da Avenida Pedro II, 
guardiões da sede do governo.

No âmbito nacional, a situ-
ação não é nada diferente. Por 
exemplo, o comunista histórico, 
Aldo Rebelo, depois de 40 anos 
no PCdoB, resolveu desembar-
car da ideologia e aventurar uma 
candidatura presidencial pelo 
PSB. Na legenda “socialista”, não 
passou mais de um mês e acabou 
se ‘encostando’ no Solidarieda-
de, comandado pelo deputado 
Paulinho da Força, o mesmo que 
ajudou a construir o impeach-
ment de Dilma Rousseff e de-

clarou que estava com Eduar-
do cunha, então presidente da 
Câmara, para o que “der e vier”. 

Agora, Aldo Rebelo, de 62 
anos, que foi deputado federal 
por 14 anos, alcançou a Presi-
dência da Câmara e comandou 
quatro ministérios nos gover-
nos dos ex-presidentes Luiz e 
Dilma, agora diz que o governo 
petista pode ter sido tudo, “me-
nos de esquerda”. É a constata-
ção de que ele próprio, que tan-
to posou de “comunista” junto 
do PT, também era uma farsa, 
a julgar pela legenda que esco-
lheu para disputar a Presidên-
cia da República. 

Tais constatações são perti-
nentes em época de campanha, 
quando cada política precisa 
marcar posição, encontrar es-
paço eleitoral e fazer proselitis-
mo no horário gratuito de TV e 
rádio. No Maranhão, o governa-
dor Flávio Dino, que é chamado 
de comunista a todo instante 

pelos adversários sarneístas e 
até ateu, conhece mais os câ-
nones da Bíblia do que muitos 
católicos que andam longe do 
livro sagrado. Também Dino, se 
for disputar uma eleição sus-
tentando a bandeira do Parti-
dão, não se elege nem a depu-
tado estadual. 

Não foi à toa que Roseana 
Sarney quebrou lanças para ter 
o PT em duas de suas eleições, 
mesmo sendo a legenda que his-
toricamente foi adversária fer-
renha do grupo comandado por 
seu pai e por ela. Em 2018, ela 
fez a mesma coisa, mas Lula não 
está mais com o poder de impor 
a posição do PT no Maranhão, 
atendendo apelo de José Sarney. 

O ex-ministro lembrou então 
que o vice do petista, José Alen-
car (1931-2011), era “um gran-
de empresário”, que havia pre-
sidido “uma das federações de 
indústrias mais importante do 
país”, a de Minas Gerais. 

previsíveis e insanáveis

Eleições e suas contradições

RAIMUNDO BORGES
DIRETOR DE REDAÇÃO

A
s eleições de outubro se-
rão diferentes em tudo. 
Não terão um petista 
competitivo na disputa 

presidencial, o que pode em-
purrar o PT para vice de uma 
chapa de centro-esquerda, com 
chance de ser a do pedetista 

Ciro Gomes. No Maranhão, 
depois de meses resistindo 
assumir a candidatura mais 
arriscada de sua trajetória, 
Roseana Sarney, finalmente, 
impôs as condições para não 
desistir na tentativa de voltar 
pela quinta vez a ocupar o Pa-
lácio dos Leões. E, ao mesmo 
tempo, salvar a oligarquia que 
comanda junto com o pai. Ela 

quer o controle do MDB esta-
dual, partido com maior fatia 
do bolo do Fundo Eleitoral.

Depois de uma reunião “pre-
paratória” em seu apartamen-
to, no fim da semana passada, 
a ex-governadora voltou à dis-
cussão da candidatura, junto 
com toda a cúpula do MDB 
maranhense. Por coincidên-
cia, no mesmo dia em que o 

presidente Michel Temer anun-
ciou a desistência de concorrer 
à reeleição. Ela bateu o marte-
lo e desanuviou o ambiente de 
dúvida sobre sua candidatura 
que assustava o grupo Sarney. 

Até Ricardo Murad, supos-
tamente pré-candidato a go-
vernador pelo PRP, usou redes 
sociais para elogiar a decisão 
da cunhada, com a qual já teve 

brigas horripilantes como em 
2006. Hoje, Murad é voz pre-
sente nas discussões internas 
do MDB, embora se anuncie 
como candidato a governador 
pelo PRP, para cuja legenda 
levou a filha, deputada An-
drea Murad, candidata a fe-
deral, e o genro Sousa Neto, 
que vai atrás da renovação 
do mandato na Alema. 

Salvar o Maranhão?
Nem precisa dizer que o ex-presidente José Sarney, 
embora ausente naquele encontro em sua residência 
no Calhau, porém, foi a voz determinante da decisão 
da filha, de assumir, de uma vez por toda, a disputa 
do governo. Segundo Edinho Lobão, ao discursar 
no encontro, “essa candidatura (de Roseana) é 
para salvar o Maranhão”. Em 2014, por falta de um 
candidato do grupo Sarney, com a desistência de Luís 
Fernando Silva, Edinho Lobão, que nunca disputara 
antes uma eleição, foi lançado de surpresa e perdeu 
para Flávio Dino, que ganhou no primeiro turno. 
Dá até para se entender o dilema dos Sarney. Com 
88 anos de idade, ele, no entanto, parece nem pensar 
em assistir, no fim da vida, à derrocada definitiva 
de sua oligarquia, que virou histórica, muito menos 
pelos feitos realizados no Maranhão do que pela 
longevidade. Afinal de contas, o grupo Sarney 
tornou-se símbolo de poder político e patrimonial 
no estado, que permanece humilhantemente como 
a unidade federada detentora dos piores indicadores 
sociais e econômicos do Brasil.

Herança inapagável
Essa condição de pobreza não parece assustar a 
família Sarney. Mesmo sabendo que em 2018 será 
uma campanha diferente, complicada, controlada 
ao extremo por órgãos institucionais e eles fora do 
governo, o grupo não imagina perder o Palácio dos 
Leões. O período do governo Flávio Dino, sem dúvida, 
tem sido sofrido para quem até quando perdeu a 
eleição para Jackson Lago, em 2006, sempre conseguiu 
manter o poder paralelo no âmbito estadual e federal. 
Jackson sempre reclamou de boicotes em Brasília a 
recursos para sua administração que, como é sabido, 
acabou nas mãos de Roseana, mediante a cassação 
dele pela Justiça Eleitoral. 
Outro fato relevante nessa fase de pré-campanha no 
Maranhão são as candidaturas do senador Roberto 
Rocha (PSDB); da ex-prefeita de Lago da Pedra, Maura 
Jorge (Podemos); do deputado estadual Eduardo 
Braide (PMN); e do ex-deputado Ricardo Murad (PRP), 
cunhado de Roseana. Todos eles vão buscar voto no 
mesmo ambiente eleitoral que renega Flávio Dino 
por vários motivos. São, em síntese, admiradores do 
sarneísmo e demonizam o tal “comunismo”.

Palanques 
presidenciais
Depois da prisão do ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva em 
Curitiba, Flávio Dino tem 
demonstrado não concordar com 
a candidatura dele preso, como 
defende a direção do PT. Seria uma 
situação inusitada, que a própria 
Justiça que o mandou prender para 
não ser candidato, obviamente que 
não permitirá que Lula dispute, 
aproveitando brechas na legislação. 
Dino, intransigente apoiador de Lula, 
hoje defende a união das esquerdas 
numa frente única em prol da 
candidatura do pedetista Ciro Gomes 
– o que acarretaria numa eventual 
desistência de Manuela D’Ávila, do 
PCdoB, que já se lançou na corrida 
presidencial. Nas pesquisas, ela não 
aparece nem com 1% de intenções de 
voto, enquanto a extrema-direita hoje 
assusta com Jair Bolsonaro ocupando a 
liderança das intenções de voto, quando 
Lula não é colocado nas pesquisas. 
Ciro Gomes, porém, tem apresentado 
um discurso odiento em relação ao 
PT, embora não seja tão cáustico com 
Lula. Na outra ponta, está o centro-
direita se mexendo para ocupar espaço 
na eleição presidencial. O tucano 
Geraldo Alckmin está percorrendo 
o Brasil como pré-candidato, num 
cenário em que o MDB de Michel 
Temer acaba de indicar o ex-ministro 
da Fazenda Henrique Meirelles.

Navegando em mar aberto
Essas quatro candidaturas não agradam Roseana Sarney, que vai tentar levar a disputa para o segundo turno entre 
ela e Dino. Seria, então, o momento de somar todos os candidatos simpatizantes em seu palanque. De qualquer jeito, 
é um projeto arriscado, mas possível. Na hipótese de Roseana Sarney perder, todo o grupo liderado por ela sofrerá 
o desmantelo. Esse é um dos motivos que leva o deputado Eduardo Braide a se manter indeciso, enquanto aguarda 
desdobramento e alterações dos cenários até o prazo das convenções (de 20 de julho a 5 de agosto).  
Em tese, Braide seria um forte candidato a prefeito de São Luís em 2020, levando-se em conta a votação que obteve 
em 2016. Sua dificuldade será concorrer à eleição de governador, perder e ficar sem mandato nenhum por dois anos. 
Na hipótese de Flávio Dino ser reeleito, ele tentará eleger o sucessor de Edivaldo Júnior com um nome que pode nem 
ser de político profissional, como do secretário de Educação, Felipe Camarão, um técnico talentoso e admirado.  
A outra situação é a do senador Roberto Rocha, que tem como candidato a senador o ex-governador José Reinaldo, 
ex-aliado de Flávio Dino, que deve usar o rompimento como bandeira de traição, colocando-se como vítima. Até 
agora, porém, Roberto Rocha não disse quem será o segundo nome de sua chapa para o Senado, nem o vice. Mas o 
ex-prefeito de Imperatriz Sebastião Madeira pode ser candidato a deputado federal ou a senador. 

O PESO DO PRESO LULA
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O fim da MP 808/17 e a Reforma Trabalhista
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A ponta do iceberg: estão desmanchando o INSS

PAULO CÉSAR RÉGIS DE SOUZA 
PAULO CÉSAR RÉGIS DE SOUZA É VICE-PRESIDENTE EXECUTIVO 
DA ASSOCIAÇÃO NACIONAL DOS SERVIDORES PÚBLICOS DA 
PREVIDÊNCIA E DA SEGURIDADE SOCIAL - ANASPS.

Responsável: Douglas Cunha
E-mail: douglascunha@oimparcial.com.br

O desmanche do INSS começou em 2007 
quando levaram a Receita Previdenciária e a 
dívida ativa do INSS para a Receita Federal e 
a Procuradoria Geral da Fazenda Nacional - 
PGFN para a AGU. O ministro da Previdên-
cia não se opôs. Baixou a cabeça.

Depois, tiraram do INSS a gestão finan-
ceira, acabaram com o Fundo do Regime 
Geral de Previdência Social – FRGPS, cria-
do pelo artigo nº68 da Lei Complementar 
nº101 de 04/05/2000, a Lei de Responsabi-
lidade Fiscal e que estabeleceu que “§ 2o O 
Fundo será gerido pelo Instituto Nacional 
do Seguro Social, na forma da lei”. Não há 
registro de que a Lei Complementar tenha 
sido revogada, mas, na prática, a Fazenda 
acabou com o Fundo.

Em seguida acabou com o Ministério da 
Previdência, mandando o INSS para o Mi-
nistério de Combate à Fome, depois para 
o Ministério do Desenvolvimento Social e 
Agrário e em seguida para o Ministério do 
Desenvolvimento Social, focado no Bolsa 
Família e não no INSS.

A Fazenda levou a DATAPREV, sem con-
siderar que o INSS tem 49% das ações e 80% 
dos serviços, negaram ao INSS um Diretor 
e criaram toda sorte de problemas, dificul-
dades operacionais. A DATAPREV passou a 
servir prioritariamente ao consignado dos 
bancos. Os velhinhos do INSS já devem o equi-
valente a três folhas mensais de benefícios.

Acabaram com o Plano de Expansão que 
faria a implantação de 720 agências do INSS 
nos municípios com mais de 20 mil habitan-
tes. Construíram só 50% das novas agências. 
Em muitos estados, os segurados tinham que 
andar muitos quilômetros para serem aten-
didos, com muito sacrifício. Acabaram com 
o Prevbarco para atendimento aos ribeiri-
nhos da Amazônia.

Não temos conhecimento da situação do 

Plano de Expansão, mas sabemos que mui-
tas agências foram inauguradas com um ser-
vidor ou com servidores remotos, de outras 
agências, por falta de recursos humanos. E 
muitas estão fechadas. As obras das novas 
unidades foram paralisadas. Não se falou 
mais no assunto.

Dezenas de agências estão em péssimo 
estado de conservação, nas capitais e nas 
cidades do interior, com seus mobiliários 
virando sucata e seus equipamentos eletrô-
nicos se acabando.

O INSS não tomou conhecimento das 
três grandes auditorias do TCU sobre bene-
fícios e recursos humanos.

Com 60 milhões de segurados contribuin-
tes e 34 milhões de aposentados e pensionis-
tas, a pressão sobre a rede de atendimento 
disparou. O teleatendimento - que não tem 
poderes para conceder benefícios, mas para 
marcar atendimento nos postos - chegou a 
registrar 45 milhões de atendimentos anu-
ais, com até cem dias para que os segurados 
sejam atendidos.

O anúncio da “reforma frankenstein” le-
vou os segurados ao desespero de procurar 
o INSS temendo o pior.

A revisão dos benefícios por incapacida-
de, considerando fraudes e irregularidades 
com incentivo aos peritos, pressionou a rede.

Nos postos, nos últimos três anos deram 
entrada 24 milhões de pedidos de benefí-
cios, foram concedidos 15 milhões e movi-
mentados quase 100 milhões de processos 
de benefícios previdenciários ou por inca-
pacidade, incluindo: exclusão, suspensão, 
análise, concessão e represamento.

Na ponta do lápis podemos afirmar que 
de 1995 a 2017 o número dos servidores do 
INSS caiu um terço, e os números da con-
cessão e da manutenção de benefícios cres-
ceu dois terços.

Fazendo das tripas coração, os servidores 
na atividade fim foram minguando, nos últi-
mos dois anos, pelas licenças médicas e ces-
são a outros órgãos, e por falta de concurso.

Nos últimos dois anos as coisas foram se 

deteriorando numa progressão geométrica: 
fizeram concurso em 2014 para 700 servido-
res. Nem todos foram chamados e mais de 
3000 servidores, dos 13 mil que têm tempo 
para aposentadoria e estão recebendo abo-
no de permanência, já pediram o boné. O 
número de baixas deve aumentar.

O grave é que não há a quem transmitir 
a cultura corporativa de uma atividade que 
não se aprende na escola e que vem sendo 
validada pela experiência funcional interge-
racional de quatro gerações de servidores. A 
legislação previdenciária é das mais comple-
xas do país, com dezenas de leis, decretos, 
portarias de ministros e de presidentes, ins-
truções normativas, resoluções, ordens de 
serviços, etc. Quase 40 mil. O servidor não 
pode errar. O erro pode se transformar numa 
irregularidade ou numa fraude.

Como consequência, e com o governo 
negando a reposição de servidores, o des-
manche se acelera nas gerencias do Nordeste 
onde foram aposentados 700 servidores, no 
Centro Oeste, 389, em São Paulo 550, em Mi-
nas, Rio de Janeiro e Espírito Santo 850, no 
Sul 420. Nas agências e superintendências 
há uma sensação de fim de festa.

Neste contexto, o INSS nos últimos anos 
encolheu em todos os sentidos. O “Ministro 
virtual” não fez uma reunião com os dirigen-
tes do INSS, indicados por partidos políti-
cos e sem compromissos com a instituição. 
Não tomou uma só decisão em favor da ins-
tituição. Assistiu impassível o desmanche de 
uma instituição de 96 anos, que ainda é uma 
das mais respeitadas previdências do mun-
do, com ativos de R$ 4 trilhões, que paga em 
dia os aposentados e pensionistas, e cujos 
pagamentos representa mais de 70% das re-
ceitas de quase 70% das prefeituras do país.

Acenar com o INSS Digital (com seus olhos 
de vidro, seu cérebro de titânio, coração de 
lata, sem voz e sem alma) não é rima nem 
solução, mas um agravo a uma população 
que não tem computador, com 80 milhões 
de analfabetos funcionais e 100 milhões fora 
da População Economicamente Ativa.

A Medida Provisória (MPV) 808/17, edita-
da a fim de realizar ajustes pontuais na CLT, 
complementando a reforma trabalhista, aca-
bou perdendo eficácia por decurso de prazo 
em 23/4/18. Vale dizer: os artigos da Conso-
lidação das Leis do Trabalho (CLT) que por 
ela foram alterados ou acrescidos retornam 
à redação original, ou seja, conforme dis-
pôs a Lei  13.467/17 (Reforma Trabalhista).

É bem verdade que a MPV chegou a re-
ceber 967 emendas, situação que se pode-
ria agravar ao final do processo legislativo, 
eis que havia o perigo de ocorrer desvirtua-
ção da Reforma Trabalhista, o que não seria 
conveniente no atual contexto econômico 
e social que atravessa o país.

Por causa disso, a Lei 13.467/2017 será 
aplicada aos fatos ocorridos durante o pe-
ríodo de vigência da medida provisória ca-
duca, porque se considera que esta perdeu 
a vigência desde a data da edição, confor-
me determina o § 2º do art. 62 da Consti-
tuição Federal.

Inegável é o fato de que o contrato de 
trabalho possui relação de trato sucessivo 
e, assim sendo, pelo § 11, do art. 62 da CF, as 
relações jurídicas porventura constituídas 
durante a vigência da referida MPV “con-
servar-se-ão por ela regidas”, desde que não 
seja editado no prazo de 60 dias, pelo Con-
gresso Nacional, decreto legislativo discipli-
nando a questão.

De qualquer forma, muito embora a MPV 
no art. 2º tenha deixado claro que as altera-
ções efetuadas pela reforma trabalhista se 
aplicavam integralmente aos contratos de 
trabalho vigentes, o fato é que, em sua au-
sência, lamentavelmente persistirá a dis-
cussão sobre a efetiva aplicação da Refor-
ma Trabalhista.

No âmbito do processo do trabalho, não 
há dúvida de que é imediata a aplicabilidade 
dos artigos da norma consolidada alterados 
pela Lei 13.467/17. Contudo, dependendo 
do estado do processo, não poderá ocorrer, 
sob pena de afronta ao princípio da irretro-
atividade da lei, como, a propósito, decidiu 
o Supremo Tribunal Federal (STF), quando 
da análise da possibilidade da condenação 
de honorários de advogado (art. 791-A CLT) 
atingir processo trabalhista no qual já ha-
via sido proferida sentença de primeiro grau 
quando entrou em vigor a reforma.

Mais uma vez caberá ao TST decidir sobre 
os efeitos das mudanças operadas pela Lei 
13.467/17, no sentido de sua aplicação aos 
contratos já em vigor e aos processos traba-
lhistas já em curso, pacificando a questão.

Enquanto isso não ocorre, verifica-
se que inúmeras empresas agiram com 
bastante cautela, evitando pactuar novos 
contratos de trabalho sob as regras mo-
dificadas pela MPV 808/17. De qualquer 
forma, caso isso tenha sido feito, algumas 
adequações serão necessárias para afei-
çoar o contrato à sistemática estabeleci-
da pela Reforma Trabalhista.

Assim sendo, nada impede que alguns 
temas que integravam a MPV sejam regu-
lamentados via negociação coletiva, con-
forme a Reforma Trabalhista, a exemplo do 
contrato de trabalho intermitente, uma vez 
que o negociado prevalece sobre o legisla-
do (art. 611-A CLT); abre-se, então, a opor-
tunidade para que os atores sociais, dentro 
de suas especificidades setoriais e regionais, 
possam discutir e fixar regras permitindo aos 
trabalhadores usufruírem seus direitos e às 
empresas não incorrerem em eventuais pas-
sivos trabalhistas. Por todo o exposto, é fun-
damental que os magistrados apoiem e aju-
dem a implementação de novas normas em 
benefício da necessária segurança jurídica.

Joaquim Salles de Oliveira Itapary Filho nasceu em São Bento-MA, no dia 
23 de abril de 1936. Bacharel em Direito pela Faculdade de Direito de São Luís. 
Diretor-secretário dos jornais Jornal do Povo, O Combate e Diário da Manhã. 
Diretor-geral de O Estado do Maranhão e diretor da revista Legenda. Um dos 
fundadores do Fórum Nacional de Secretários de Estado da Cultura. Agracia-
do com várias medalhas do mérito. É cidadão honorário de Alcântara-MA.

Segundo cálculos da coordenação de campanha, chegam 
a 170 prefeitos que apoiam a pré-candidatura ao Senado 
de Weverton Rocha (PDT).

Interessados em dominar o Moto Club, para utilizar a tor-
cida na eleição de outubro, tentam de todas as formas de-
negrir o presidente Natanael Jr.

Como todos os anos, Astro de Ogum (PR) vai comandar o 
cenário junino com a abertura, no dia 1º de junho, do Ar-
raial Pertinho de Você.

Firme na decisão de caminhar com Flávio Dino (PCdoB) 
na reeleição aos Leões transformou o vereador Honorato 
Fernandes (PT) no principal articulador entre os petistas.

Dúvida entre ganhar dinheiro ou apoiar Roseana Sarney 
(MDB) colocou o empresário Edinho Lobão (MDB) numa 
sinuca de bico quanto reincidir o contrato da TV Difusora 
com o grupo de Weverton Rocha (PDT).

Sabendo esperar o dia que assume seu papel na Câmara 
de São Luís fez do vereador Osmar Filho (PDT) um reser-
vado futuro presidente.

APARTEANDO

Enlouquecendo – Dinistas continuam arre-
piando os membros do grupo Sarney com os resultados na 
educação no Maranhão, sabem que o saber educacional do 
povo será sua definitiva extinção como força política domi-
nante. Fica evidente que o batalhão de professores votam na 
reeleição do pré-candidato Flávio Dino (PCdoB) pelo atual 
salário de quase R$ 6 mil para 40 horas, em 2014 era de R$ 
2.036 para 20 horas. Imaginar quem no governo de Roseana 
Sarney (MDB) não existia um único aluno em tempo inte-
gral em relação aos 13 mil alunos matriculados, até este ano, 
nas quarenta unidades implantadas. Muitas ações continu-
am acontecendo, sempre entendendo que a transformação 
das escolas de taipas pelas de alvenaria com livros, cartei-
ras, professores, merendas, fardamentos e material escolar 
inseriram as comunidades no processo da dignidade. Fatos 
que nada e ninguém mudam mais.

Ninguém entendeu a última do deputado estadual Cé-
sar Pires (PV) em tentar desdenhar os avanços da educação 
no Maranhão. Possível que a tensão numa difícil reeleição 
tenha confundido o educador que pouco alcançou como 
secretário estadual de Educação.

Integrantes do coletivo Vem Comigo confirmaram o nome 
do jovem advogado Carlos Brissac (foto) como o concor-
rente do atual presidente Thiago Diaz na eleição da OAB. 
Mas contestam a notícia que seu grupo pertence ao ex-pre-
sidente Mário Macieira, dizem que não precisam de dono.

Continuamos vivendo no país comandado 
por marginais que olham os trabalhadores 

como idênticos bandidos

 João Alfredo, autônomo, revoltado com as atitudes do presidente 
Temer contra os caminhoneiros.
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Plataforma de boletos de
bancos registra problemas

Responsável: Samartony Martins

E-mail: samartonymartins@gmail.com

Maranhão e outros estados assinaram carta criticando a política de preços da Petrobras e afirmando 
que não houve, por parte deles, aumento do ICMS incidente sobre os combustíveis 

A Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel) anunciou 
na última sexta-feira (25) que 
as contas de luz terão a bandei-
ra vermelha em seu segundo 
patamar no mês de junho, ou 
seja, a tarifa terá um adicional 
de R$ 5 a cada 100 quilowat-
ts-hora (kWh) consumidos. 
No mês passado, vigorou a 
bandeira amarela, que adi-
cionava R$ 1 a cada 100kWh 
consumidos. De janeiro a abril, 
vigorou a bandeira verde, que 
não tem custo adicional.

De acordo com a Aneel, a 
seca levou à redução do nível 
dos reservatórios das hidrelé-
tricas, especialmente na Região 
Sul. Isso elevou o risco hidro-
lógico (GSF) e o preço da ener-
gia no mercado de curto prazo 
(PLD), que são os indicadores 
que determinam a cor da ban-
deira. O órgão regulador des-
tacou ainda que a previsão de 
chuvas para junho será infe-
rior à média histórica.

O sistema de bandeiras ta-
rifárias leva em consideração o 

nível dos reservatórios das hi-
drelétricas e o preço da energia 
no mercado à vista. Sinaliza o 
custo da energia gerada e tem 
o objetivo de possibilitar aos 
consumidores o uso consciente. 
Anteriormente, o custo era re-
passado às tarifas uma vez por 
ano, no reajuste anual de cada 
empresa, e tinha a incidência 
da taxa básica de juros, a Se-
lic. Agora, esse custo é cobrado 
mensalmente e permite ao con-
sumidor adaptar seu consumo 
e evitar sustos na conta de luz.

ROSANA HESSEL

RODOLFO COSTA

E
m meio à crise de abas-
tecimento em função 
da paralisação nacio-
nal dos caminhoneiros, 

o governo tenta negociar com 
os estados para que eles tam-
bém contribuam para a redu-
ção do Imposto sobre Circula-
ção de Mercadorias e Serviços 
(ICMS) do diesel. No entanto, 
pelo menos seis entes federa-
tivos descartaram essa possi-
bilidade. Reunidos em Cuiabá 
para o Fórum Brasil Central, 
representantes de Mato Gros-
so, Mato Grosso do Sul, Goiás, 
Rondônia, Maranhão e Distri-
to Federal divulgaram ontem 
uma carta, assinada pelos go-
vernadores, criticando a polí-
tica de preços da Petrobras e 
afirmando que não houve, “por 
parte dos estados, aumento do 
ICMS incidente sobre os com-
bustíveis que justificassem a 
elevação dos preços.”

“A causa da escalada dos 
preços dos combustíveis, no-
tadamente do óleo diesel, nos 
últimos meses no Brasil se deve 
exclusivamente à política de 
flutuação dos preços praticada 
pela Petrobras, que os vincula 
à variação do petróleo no mer-
cado internacional”, destacou 
o documento. Os estados sig-
natários informaram que, para 
não prejudicar a recuperação 
fiscal e a execução de políticas 

O cronograma de imple-
mentação da nova plataforma 
de cobrança de boletos ban-
cários está chegando ao fim, 
mas clientes reclamam de não 
conseguirem fazer os pagamen-
tos. Desde o último dia 26, os 
boletos com valor igual ou su-
perior a R$ 400 precisam estar 
registrados na nova plataforma 
para serem quitados.

A nova plataforma de co-
brança da Federação Brasileira 
de Bancos (Febraban) começou 
a entrar em vigor em julho de 
2017. As mudanças estão sen-
do feitas de forma escalona-
da, tendo sido iniciada com 
boletos a partir de R$ 50 mil. 
A partir de 21 de julho, serão 
incluídos os boletos com va-
lores a partir de R$ 0,01. Pela 
expectativa da Febraban, em 
22 de setembro o processo será 
concluído, com a inclusão dos 
boletos de cartão de crédito e 
de doações, entre outros.

A ferramenta permite a iden-
tificação do Cadastro de Pes-
soa Física (CPF) ou do Cadas-
tro Nacional de Pessoa Jurídica 
(CNPJ) do pagador, facilitando 
o rastreamento dos pagamen-
tos e permitindo o pagamento 

de boletos, mesmo vencidos. O 
próprio sistema verifica as in-
formações em cada transação. 
Se os dados do boleto coinci-
direm com os da plataforma, 
a operação é validada.

O sistema, no entanto, tem 
registrado “intermitências em 
seu funcionamento”, como a 
própria Febraban reconhece. 
Proprietário de uma empresa 
de administração de condo-
mínios, Nicson Vangel emi-
te cerca de 30 mil boletos por 
mês. Segundo ele, cerca de 1 
mil condôminos reclamam de 
não conseguirem pagar os bo-
letos registrados na nova pla-
taforma, que se tornou obriga-
tória para o setor por causa da 
introdução do limite de R$ 400.

Vangel reuniu-se com ban-
cos, em Brasília, onde fica a sua 
empresa, mas ainda não con-
seguiu uma solução definitiva 
para o problema. “Os bancos 
ainda não estão preparados para 
isso. Às vezes, o pagador con-
segue pagar na boca do caixa, 
depois de tentar outro canal, 
como caixa eletrônico ou pela 
internet”, relatou. O empresá-
rio está resolvendo as reclama-
ções caso a caso.

Reunião do Confaz no Planalto contou com a presença de 13 dos 27 secretários estaduais de Fazenda

AUMENTO

No vermelho: luz mais cara em junho

R$ 5
Valor do adicional na 
conta a cada 100kWh 

consumidos no mês de 
junho. Em maio, a tarifa 

extra foi de R$ 1 por 
100kWh

públicas nas áreas de saúde, 
educação e segurança pública, 
“estão descartadas, até mesmo 
por impositivo legal, quaisquer 
medidas que prevejam redu-
ção de alíquotas de ICMS sem a 
correspondente compensação”.

O Palácio do Planalto sediou 
na última sexta-feira (25) a reu-
nião extraordinária do Conselho 
Nacional de Política Fazendá-
ria (Confaz), em que o governo 
fez duas propostas aos 13 dos 
27 integrantes do colegiado. A 
primeira, para reduzir R$ 0,05, 
em média, o custo do óleo die-
sel na bomba com a redução 
de 10% do ICMS, e a segun-
da, para ampliar de 15 para 30 
dias a periodicidade do ajus-

te de preço. De acordo com o 
ministro da Fazenda, Eduardo 
Guardia, a reunião foi bastante 
“produtiva” e há uma sinaliza-
ção de que o convênio poderá 
ser aprovado pela unanimidade 
dos integrantes para entrar em 
vigor na próxima terça-feira, em 
uma reunião virtual do Confaz. 
A expectativa inicial era que esse 
encontro ocorresse na segunda-
feira, mas devido ao regulamen-
to do conselho, são necessárias 
48 horas úteis para uma nova 
reunião. Segundo o ministro, a 
adesão à redução será “faculta-
tiva para cada ente federativo”.

Pelas contas do ministro, 
essa redução média adicional 
do ICMS, se somada ao des-

conto da Petrobras, de R$ 0,25, 
anunciado por 15 dias, mas que 
será bancado via subsídio pela 
União até o fim do ano, e a eli-
minação Contribuição de In-
tervenção no Domínio Econô-
mico (Cide), que reduzirá mais 
R$ 0,25 o preço do diesel. Com 
isso, essas três medidas implica-
riam uma diminuição no preço 
do óleo na bomba de R$ 0,35.

O presidente Michel Temer 
participou do encontro dos secre-
tários estaduais de Fazenda, algo 
incomum, pois a reunião estava 
inicialmente marcada no minis-
tério da área, e aproveitou para 
fazer um discurso sobre o decreto 
para acionar as Forças Armadas 
para desobstruírem as estradas.

INSTABILIDADE

Governo cancela leilões do Tesouro Direto
A instabilidade no mercado 

financeiro fez o Tesouro Nacional 
cancelar os leilões do Tesouro 
Direto – programa de venda de 
títulos públicos a pessoas físi-
cas – na terça (29) e quarta-feira 
(30). Em troca, o órgão fará lei-
lões para recomprar ou trocar 
títulos de hoje a quarta.

Em nota, o Tesouro informou 
que a medida tem por objetivo 
garantir o bom funcionamento 
do mercado de títulos públicos 
e de mercados correlatos, como 
o secundário, quando os títulos 
públicos trocam de mãos entre 
os investidores. Por meio dos 
leilões de recompra, o governo 

reduz a volatilidade do mercado 
ao recomprar papéis de inves-
tidores que querem embolsar 
os rendimentos acumulados 
antes do vencimento.

Foram cancelados os lei-
lões de NTN-B (papel vincu-
lado à inflação), que ocorre 
às terças-feiras, e os leilões 

de NTN-F (título prefixado) e 
de LTN (título corrigido pela 
Selic), às quartas. O Tesouro 
recomprará ou trocará NTN-F 
que vencerão em 2025, 2027 e 
2029. As condições serão di-
vulgadas no dia da realização 
do leilão na página do Tesouro 
Nacional na internet.
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Alguns hábitos não mudam

Motoristas estão usando 
menos os celulares no trânsito 

Do ano passado para cá, o número de multas por essa infração caiu consideravelmente. 
As câmeras de videomonitoramento podem ter influenciado a queda

CELULAR E 
DIREÇÃO NÃO 
COMBINAM
Uma pesquisa realizada com 
motoristas dos EUA pela NHTSA 
(Administração Nacional de 
Segurança Viária) apontou 
que o uso de celular aumenta 
em 400% o risco de sofrer um 
acidente de trânsito. Ainda 
assim, em 2017, no período de 
janeiro a maio, uma grande 
quantidade de motoristas foi 
flagrada utilizando os aparelhos 
enquanto dirigiam. De acordo 
com dados do Departamento 
de Trânsito do Maranhão 
(Detran- MA), dirigir usando o 
celular gerou 742 multas aos 
condutores em São Luís. Em 
2018, neste mesmo período, o 
órgão registrou 247 multas por 
dirigir veículo utilizando-se de 
telefone celular. O sistema de 
monitoramento do trânsito na 
cidade, que é gerenciado pelo 
Centro de Controle de Operações 
do Trânsito e Transporte da 
capital (CCO), localizado na 
sede da Secretaria Municipal de 
Trânsito e Transportes (SMTT), 
começou a operar em São 
Luís em fevereiro deste ano. 
Para os motoristas, a multa 
de R$ 293,47, além de receber 
sete pontos na CNH (Carteira 
Nacional de Habilitação), é um 
preço caro a se pagar apenas 
por responder uma mensagem 
na rede social, ou atender 
um telefonema importante. 
Dirigir falando ao telefone ou 
mandando mensagens é uma 
infração gravíssima de trânsito e 
está entre as dez mais cometidas 
em São Luís. O psicólogo 
Mauro Meneses diz que evita 
usar o celular ao volante, mas 
reconhece que já fez isso uma ou 
duas vezes. “É realmente muito 
perigoso usar o celular enquanto 
se dirige. Hoje em dia, com a 
quantidade de informações e 
mensagens que a gente recebe 
pelo WhatsApp, às vezes nos 
deixamos influenciar e acabamos 
cometendo essa infração. 
Acredito que hoje em dia, com a 
possibilidade maior de ser pego 
e multado, muita gente está 
deixando esse hábito”.
Em alguns pontos da cidade, 
ainda é possível flagrar 
motoristas utilizando aparelhos 
enquanto estão dirigindo. Os 
locais onde se observa estas 
infrações com mais frequência 
são nas ruas dentro dos bairros, 
onde, por coincidência ou não, 
nenhuma fiscalização eletrônica 
existe, e os motoristas não 
precisam se preocupar com 
nenhum tipo de fiscalização.
Mesmo que uma mensagem 
demore alguns segundos para ser 
respondida ou apenas vista, um 
estudo realizado recentemente 
pelo Centro de Experimentação e 
Segurança Viária (Cesvi) apontou 
que os riscos em desviar o olhar 
para responder uma mensagem 
no WhatsApp, à velocidade de 
80km/h, equivalem a dirigir a 
extensão de um campo de futebol 
inteiro com os olhos fechados. 

É realmente muito 
perigoso usar o celular 
enquanto se dirige. Hoje 
em dia, com a quantidade 
de informações e 
mensagens que a gente 
recebe pelo WhatsApp, 
às vezes nos deixamos 
influenciar e acabamos 
cometendo essa infração. 
Acredito que hoje em 
dia, com a possibilidade 
maior de ser pego e 
multado, muita gente 
está deixando esse hábito

Mauro Menezes,
psicológo

33,2%

Queda no número de 
infrações por uso de celular

LUIS FURTADO

U
ma das infrações que 
mais causam aciden-
tes graves no trânsi-
to é também uma das 

mais cometidas atualmente no 
país. A popularização dos smar-
tphones trouxe consigo uma 
distorção de seu uso, fazendo 
com que muitas pessoas uti-
lizassem esses aparelhos em 
qualquer ocasião e local, in-
clusive enquanto dirigem. Esse 
hábito tem propiciado um nú-
mero gigantesco de acidentes, 
sendo o uso de celular ao vo-
lante a terceira maior causa de 
fatalidades no trânsito no Bra-
sil, de acordo com a Associa-
ção Brasileira de Medicina de 
Tráfego (Abramet). 

Em São Luís, os motoristas já 
estavam acostumando-se com 
o uso de aparelhos enquanto 
dirigiam, porém, nos últimos 
meses, essa infração teve uma 
queda considerável, diminuin-
do 33,29% em relação ao mes-
mo período do ano passado. 

Um dos fatores que pode 
ter propiciado essa diminui-
ção foi a instalação de câmeras 
de monitoramento do trânsi-
to nas principais avenidas da 
capital, fazendo com que al-
guns motoristas temam sentir 
no bolso o peso da infração.

Apesar da significativa di-
minuição no número de mul-
tas aplicadas pelo uso do apa-
relho celular no trânsito, outras 
infrações bem comuns há vários 
anos dentro da região metropo-
litana continuam no topo das 
mais cometidas, mesmo com 
todo o investimento feito em 
fiscalização eletrônica.

De acordo com as estatísti-
cas do Detran, em 2018, 22.881 
motoristas já foram multados 
por transitar em velocidade su-
perior à máxima permitida em 
até 20%, sendo esta a infração 

mais cometida neste ano. Outra 
intervenção no trânsito parece 
que não vem sendo bem rece-
bida e muito menos respeitada 
pelos condutores. Até agora, a 
infração transitar na faixa/pista 
da direita de circulação exclusi-
va de determinado veículo, ou 
seja, transitar na faixa exclusiva 
para ônibus, por exemplo, gerou 
4.813 multas e ocupa o segundo 
lugar dentre as mais cometidas.

Para o autônomo Ronaldo Pe-
reira, a dificuldade enfrentada 
por muitos motoristas dos car-
ros de passeio é a falta de cons-

ciência de alguns motoristas dos 
coletivos, que, segundo ele, não 
respeitam a própria faixa. “A gen-
te tem que andar sempre fora da 
faixa de ônibus, mas é incrível, 
se tem dois ônibus na faixa ex-
clusiva e um deles para na pa-
rada, o que vem atrás sai da fai-
xa só para ultrapassar, não pode 
esperar o outro andar de novo. 
Acho que o respeito às leis de 
trânsito tem que ser de todos, 
e não só de alguns”.

Os flagrantes de embriaguez 
ao volante também apresentam 
números elevados em 2018. Da-

dos da Delegacia de Trânsito do 
Maranhão (DAT) apontam que 
até agora 221 procedimentos cri-
minais foram instaurados em 
São Luís para investigar casos 
de mortes por atropelamentos, 
colisões, embriaguez ao volante, 
entre outras ocorrências.

As campanhas de conscien-
tização têm, por outro lado, sido 
efetivas no alerta e controle das 
mortes no trânsito. Segundo da-
dos divulgados do Seguro de Da-
nos Pessoais Causados por Veícu-
los Automotores de Via Terrestre 
(DPVAT), de janeiro de 2015 até o 

primeiro trimestre de 2018, 2.319 
pessoas deixaram de morrer no 
trânsito no estado. A redução no 
ano anterior foi de aproximada-
mente 54% no número de aciden-
tes com vítimas no Maranhão.

Os motoristas não devem es-
quecer que, se forem flagrados 
dirigindo sob efeito de álcool 
(ou qualquer outra substância 
psicoativa), deverão pagar uma 
multa de R$ 2.934,70, além de 
terem o veículo apreendido e o 
direito de dirigir suspenso por 
12 meses, segundo o Código de 
Trânsito Brasileiro (CTB).

Responsável: George Raposo 
E-mail: gdinamite@gmail.com



7VIDA
São Luís, segunda-feira, 28 de maio de 2018

Os 100 anos da Liberdade
A edição especial alusiva ao aniversário do centenário do bairro aconteceu na Praça Mário Andreazza, palco da 

culminância do evento, onde foi executada uma diversificada programação de atividades em diversas áreas

Trabalho, respeito 
e promoção da 

dignidade humana. 
Tudo isso se oferta 

com ações que 
venham trazer 

benefícios à 
população, como 
é o caso do ‘Todos 
por São Luís’, esse 
grande programa 

que já se consolidou 
como uma marca da 

gestão municipal

 Júlio Pinheiro, 
vice-prefeito

Responsável: Mivan Gedeon   E-mail: gedeon3.3@gmail.com

C
omemorando este mês 
um século de fundação, a 
Liberdade, bairro da ca-
pital com fortes tradições 

culturais e história marcante, foi 
homenageado pela Prefeitura de 
São Luís com o desenvolvimento 
de diversos serviços públicos re-
alizados por meio do programa 
‘Todos por São Luís’, no último 
sábado (26). A edição especial 
alusiva ao aniversário do bairro 
aconteceu na Praça Mário An-
dreazza, palco da culminância 
do evento, onde foi executada 
uma diversificada programação 
de atividades em diversas áreas. 
O prefeito Edivaldo, acompa-
nhado da primeira-dama, Ca-
mila Holanda, e do vice-prefei-
to Júlio Pinheiro, participou da 
ação, oportunidade na qual des-
tacou a importância do bairro 
no contexto histórico da capital 
maranhense.

“Estamos fazendo uma justa 
homenagem a um dos bairros 
mais antigos e tradicionais da 
nossa cidade. E não poderíamos 
fazer de outra forma que não 
fosse com trabalho e disponi-
bilizando aos seus moradores 
serviços públicos importantes. 
Para nós é uma grande alegria 
participar dessa festa com a po-
pulação da Liberdade, homena-
geando sua história, a sua po-
pulação e reconhecendo a sua 
importância na constituição da 
cidade e do povo ludovicense”, 
disse o prefeito Edivaldo.

O vice-prefeito Júlio Pinhei-
ro destacou a homenagem ao 
bairro da Liberdade como uma 
ação de valorização da sua gen-
te. “Trabalho, respeito e pro-
moção da dignidade humana. 
Tudo isso se oferta com ações 
que venham trazer benefícios 
à população, como é o caso do 
‘Todos por São Luís’, esse grande 
programa que já se consolidou 
como uma marca da gestão mu-
nicipal’, afirmou o vice-prefeito.

Em comemoração ao cen-
tenário da Liberdade, o Todos 
por São Luís marcou presença 
no bairro com ações na área da 
cultura, reforçando os fortes la-
ços culturais que a população 
tem com a música e as tradições 
afro, além das atividades que já 
são ofertadas pelo programa nos 
setores da saúde, educação, se-
gurança alimentar, assistência 
social, lazer, artes, entre outras.

A primeira-dama Camila Ho-
landa também ressaltou a im-
portância da realização do Todos 
Por São Luís na comunidade da 
Liberdade, como parte das co-
memorações de seus 100 anos 
de fundação. “Para nós, é motivo 
de grande alegria e uma honra 
estar na comunidade da Liberda-
de ofertando serviços essenciais 
à população e celebrar com ela 
essa data festiva. Já estivemos 
aqui em outro momento com a 
programação do Todos por São 
Luís, mas esta é uma data muito 
especial e que não poderíamos 
deixar passar em branco”, obser-
vou Camila Holanda.

Um dos espaços mais fre-
quentados do evento foi o da 
oficina de turbantes, uma das 
novidades ofertadas nesta 
que é a 63ª edição do progra-
ma. Utilizado como elemento 

O bairro da Liberdade surgiu a partir de 1918, com a criação do Ma-
tadouro Modelo, ao redor do qual cresceu o bairro. Nessa época, a 
entrada do bairro era feita por uma única estrada chamada Campi-
na do Matadouro, mas o principal acesso era mesmo via embarca-
ções. Considerado o maior bairro de São Luís próximo ao Centro da 
cidade, é cortado por vias de acesso que interligam o local a outras 
regiões centrais. O bairro tem grande efervescência cultural e é 
considerado o maior conglomerado de população negra da capital.

Capacitação 
e distribuição 
de pescados

Durante a última semana, o 
programa realizou no bairro ou-
tras atividades de capacitação, 
na área da segurança alimentar, 
como a de aproveitamento to-
tal dos alimentos, chefes mirins, 
confecção de bombons de cho-
colate caseiro, comida típica ma-
ranhense, origami, produção de 
pães, doces e salgados. Na área 
da segurança alimentar, houve 
ainda, durante a culminância do 
evento na Liberdade, distribui-
ção de pescados, por meio do 
Programa Peixe Solidário.

Uma das beneficiárias das 
oficinas realizadas no bairro 
foi a estudante Fabiana Lima 
de Sousa, 16 anos, que também 
participou da culminância do 
evento para usufruir de outros 
serviços ofertados pelo evento. 
“Ações como esta nos benefi-
ciam muito, pois com elas temos 
a oportunidade de fazer algo 
novo em nossa vida e realizar 
atividades que normalmente 
não conseguimos fazer no dia 
a dia. Agora, por exemplo, vou 
ao dentista”, disse a estudante.

Ilustre moradora do bairro da 
Liberdade, a atleta Iziane Cas-
tro, ex-jogadora de basquete da 
Seleção Brasileira, participou do 
evento, oportunidade na qual 
destacou a relevância da ação 
para a comunidade onde nasceu 
e cresceu. “A população, princi-
palmente a menos favorecida, 
necessita de projetos como este, 
para ter atendidas suas necessi-
dades básicas como cidadãos, e 
Programa Todos por São Luís faz 
exatamente isso”, disse a atleta.

Também acompanharam o 
prefeito ao mutirão do Todos 
por São Luís, na Liberdade, os 
secretários municipais Lula Fi-
lho (Governo), Canindé Barros 
(Trânsito e Transportes), Andreia 
Lauande (Criança e Assistên-
cia Social), Conceição Castro 
(Comunicação); a presidente 
do Comitê Gestor de Limpeza 
Pública, Carolina Estrela, além 
do deputado estadual Jota Pin-
to, o vereador Raimundo Pe-
nha, entre outras autoridades.

Ao lado da população da Liberdade, prefeito Edivaldo comemora centenário do bairro durante Todos por São Luís

de autoidentificação cultural, 
o turbante tem feito a cabeça 
da mulherada e conquistado 
adeptos de todas as origens ra-
ciais. Na oficina foram ensina-
das as mais diversas técnicas 
de amarração do turbante e as 
formas de usá-lo.

A dona de casa Keila Cristi-
na Nogueira, 30 anos, foi uma 
das que participaram da ofici-
na. “Eu acho o turbante lindo, 
imponente. Tinha muita von-
tade de aprender a fazê-lo para 
usá-lo em vários momentos que 
considero importante, pois é 
uma forma de mostrar a nos-
sa identidade cultural e valo-
rizar os elementos originários 
da nossa raça”, disse ela.

Quem também não perdeu 
a oportunidade de aprender as 
variadas técnicas de amarração 
do turbante foi a artesã Creu-
sa de Oliveira Cantanhede, 55 
anos. “Eu, que sou artesã, estou 

sempre procurando aprender 
novas formas de mostrar mi-
nhas habilidades nas artes. Na 
oficina tive a oportunidade de 
aprender a fazer essa peça que 
hoje é muito utilizada, o que 
vai agregar valor aos meus co-
nhecimentos na área’, relatou. 

Assim como em todas as edi-
ções do evento, a busca pelos 
atendimentos na área da saú-
de tem grande predominância 
durante o mutirão. Na culmi-
nância do evento, na Liberdade, 
foram realizadas ainda consul-
tas especializadas com clínico 
geral, ginecologista, odontolo-
gista, pediatra, oftalmologis-
ta, ortopedista, dermatologista, 
nutricionista e fisioterapeuta. 
Também foram ofertados servi-
ços como aferição de pressão e 
glicemia, exames preventivos, 
avaliação antropométrica, en-
tres outros. Parte das ações de 
saúde foi realizada por meio do 

A HISTÓRIA DA LIBERDADE
Consultório Volante do progra-
ma ‘Saúde para Todos’.

A dona de casa Mayara Fon-
seca, 29 anos, levou o filho, Car-
los Eduardo, 3 anos, para reali-
zar consulta pediátrica. “Há dias 
queria levá-lo para analisar uma 
gripe que persistente e deixa ele 
com muita inapetência. O even-
to no nosso bairro foi bastante 
providencial, pois no dia a dia é 
complicado para eu fazer outras 
atividades fora de casa”, disse ela.

A população teve ainda a 
oportunidade de realizar con-
sultas e vacinação de seus ani-
mais, participar de serviços de 
embelezamento, além de encami-
nhamentos para consultas espe-
cializadas, realização de exames 
laboratoriais e exame de imagem; 
serviços da farmácia básica, com 
distribuição gratuita de medica-
mentos; e atendimento na área 
da assistência social com enca-
minhamentos para programas 
como o Bolsa Família.

No local, os moradores pude-
ram ainda participar de oficinas 
de confecção de porta-retra-
to, porta-treco, porta-calcinha, 
porta-toalha, imã de geladei-
ra, turbante, descanso de copo, 
chaveiro e agenda; decoração 
de tiaras e garrafas; customi-
zação de panos de prato; dese-
nho livre para crianças e idosos; 
e pintura facial nas crianças.
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Concursos oferecem 22.570 vagas 
com salários de até R$ 26,1 mil

Existem oportunidades em diversos cargos, destinadas a candidatos de todos os níveis de escolaridade. 
As remunerações iniciais podem chegar a R$ 26.125,17, dependendo da função desejada

Responsável: Mivan Gedeon
E-mail: gedeon3.3@gmail.com8

Tribunal de Justiça (MG) - Vagas: 120 / Escolaridade: nível superior 

/ Salário: R$ 26.125,17 / Inscrição: de 28/5 até 26/6 / 

Grupo Hospitalar Conceição (RS) - Vagas: 85 / Escolaridade: ní-

veis médio, técnico e superior / Salário: R$ 2.527 a R$ 21.354 / 

Inscrição: até 3/6 / 

Defensoria Pública (RJ) - Vagas: 20 / Escolaridade: nível superior 

/ Salário: R$ 19.820 / Inscrição: até 25/6 

Polícia Civil (GO) - Vagas: 100 / Escolaridade: nível superior / Sa-

lário: até R$ 19.242,52 / Inscrição: de 12/6 até 11/7 

Prefeitura de Santa Bárbara (MG) -Vagas: 136 / Escolaridade: níveis

fundamental, médio, técnico e superior /Salário: R$ 954 a R$ 

15.430,50 /Inscrição: de 2/7 até 3/8 

Prefeitura de Sobral (CE) - Vagas: 124 / Escolaridade: nível su-

perior / Salário: R$ 2.396,06 a R$ 13.778,08 / Inscrição: até 1°/6 

Prefeitura de Lagoa da Prata (MG) - Vagas: 60 / Escolaridade: ní-

veis fundamental, médio, técnico e superior / Salário: R$ 969,27 

a R$ 13.744,32 / Inscrição: até 7/6 

Prefeitura de Nova Andradina (MS) - Vagas: 205 / Escolaridade: níveis

fundamental, médio, técnico e superior / Salário: R$ 1.100,57 a R$ 

13.143,47  Inscrição: até 4/6 / 

Prefeitura de Tenente Portela (RS) - Vagas: 52 / Escolaridade: ní-

veis fundamental, médio, técnico e superior / Salário: R$ 954 até 

R$ 12.025,66 / Inscrição: até 7/6 

Tribunal Regional do Trabalho da 2ª Região (TRT/SP) - Vagas: 320 /

Escolaridade: níveis médio, técnico e superior / Salário: R$ 7.663,53 

a R$ 11.890,83 / Inscrição: até 21/5 

Prefeitura de Guarda-Mor (MG) - Vagas: 207 / Escolaridade: níveis 

fundamental, médio, técnico e superior / Salário: R$ 956,30 a R$ 

11.443,95 / Inscrição: até 29/6 

Assembleia Legislativa (RO) - Vagas: 106 / Escolaridade: níveis 

médio, técnico e superior / Salário: R$ 3.898,11 a R$ 11.380,45 / 

Inscrição: até 4/7 

Prefeitura de Santana do Matos (RN) - Vagas: 72 / Escolaridade: 

níveis fundamental, médio, técnico e superior / Salário: R$ 937 a 

R$ 11 mil / Inscrição: até 17/6 

Prefeitura de Antônio João (MS) - Vagas: 115 / Escolaridade: níveis 

fundamental, médio, técnico e superior / Salário: R$ 910,14 a R$ 

10.692,74 / Inscrição: até 26/6 

Prefeitura de Santa Rosa do Sul (SC) - Vagas: 34 / Escolaridade: níveis

fundamental, médio, técnico e superior / Salário: R$ 1.016,41 a R$ 

10.266,64 /Inscrição: até 24/5 

Prefeitura de Governador Celso Ramos (SC) - Vagas: 85 / Escola-

ridade: níveis fundamental, médio, técnico e superior / Salário: 

R$ 1.230 a R$ 10.250 / Inscrição:até 21/5 

Prefeitura de Itapiúna (CE) - Vagas: 108 / Escolaridade: níveis médio, 

técnico e superior / Salário: R$ 954 a R$ 10 mil / Inscrição: até 15/6 

Prefeitura de Aurilândia (GO) - Vagas: 142 / Escolaridade: níveis 

fundamental, médio, técnico e superior / Salário: R$ 1.043,89 a 

R$ 10 mil / Inscrição: até 27/5 

Universidade Federal do Amapá (Unifap) - Vagas: 41 / Escolari-

dade: nível superior / Salário: R$ 2.425,37 a R$ 9.585,67 / Inscri-

ção: até 21/5 

Polícia Militar (SE) - Vagas: 330 / Escolaridade: níveis médio e 

superior / Salário: R$ 4.618,19 a R$ 9.236,39 / Inscrição: até 24/5 

Prefeitura de Vazante (MG) - Vagas: 360 / Escolaridade: níveis fun-

damental, médio, técnico e superior / Salário: R$ 980 a R$ 9.000 

/ Inscrição: até 22/6 

Polícia Militar e Bombeiros (MS) - Vagas: 23 / Escolaridade: nível 

superior / Salário: R$ 7.795,89 até R$ 8.414,72 / Inscrição: até 8/6 

Prefeitura de Tejuçuoca (CE) - Vagas: 208 / Escolaridade: níveis 

fundamental,médio, técnico e superior / Salário: R$ 954 a R$ 8.000 

/ Inscrição: até 24/5 

Aeronáutica (AM, BA, CE, DF, GO, MA, MS, MG, PA, PR, PE, RJ, RN, 

RS, RR, SC e SP) - Vagas: 104 / Escolaridade: nível superior / Sa-

lário: R$ 7.796 / Inscrição: até 12/6 

Polícia Militar e Bombeiros (MS) - Vagas: 614 / Escolaridade: ní-

veis médio e superior / Salário: R$ 3.352,53 a R$ 7.089,13 / Ins-

crição: até 25/6 

Exército (todos os estados) - Vagas: 445 / Escolaridade: nível mé-

dio / Salário: R$ 1.044 a R$ 7.082 / Inscrição: até 8/6 

Marinha (todos os estados) - Vagas: 31 / Escolaridade: nível médio 

/ Salário: R$ 1.176 a R$ 7.082 / Inscrição: até 11/6 

Tribunal de Justiça (SC) - Vagas: 26 / Escolaridade: níveis médio 

e superior / Salário: R$ 3.576,54 a R$ 6.156,63 / Inscrição: até 5/6 

Prefeitura de Manacapuru (AM) - Vagas: 981 / Escolaridade: ní-

veis fundamental, médio e superior / Salário: R$ 954 a R$ 6.000 

/ Inscrição: até 28/6 

Prefeitura de Guapó (GO) - Vagas: 861 / Escolaridade: níveis funda-

mental, médio, técnico e superior / Salário: R$ 954 a R$ 5.898,25 

/ Inscrição: até 31/5 

Conselho Regional de Farmácia (RJ) - Vagas: 442 / Escolaridade: 

níveis médio, técnico e superior / Salário: R$ 3.635,17 a R$ 5.726,60 

/ Inscrição: até 3/6 

Prefeitura de Paulista (PE) - Vagas: 410 / Escolaridade: níveis mé-

dio, técnico e superior / Salário: R$ 1.040,30 a R$ 4.931,02 / Ins-

crição: até 10/6 

Polícia Militar (RR) - Vagas: 400 / Escolaridade: nível médio / Sa-

lário: R$ 4.792 / Inscrição: até 24/6 

Ministério Público (AL) - Vagas: 15 / Escolaridade: níveis médio e 

superior / Salário: R$ 2.576,29 a R$ 4.492,01 / Inscrição: até 23/5 

Polícia Civil (SP) - Vagas: 500 / Escolaridade: nível médio / Salá-

rio: R$ 4.281,51 / Inscrição: até 1°/6 

Prefeitura e Câmara de Serra Talhada (PE) - Vagas: 375 / Escola-

ridade: níveis fundamental, médio, técnico e superior / Salário: 

R$ 937 a R$ 4.206,33 / Inscrição: de 25/5 até 3/8 

Prefeitura de Macapá (AP) - Vagas: 444 / Escolaridade: níveis médio, 

técnico e superior / Salário: R$ 1.014 a R$ 4.000 / Inscrição: até 8/6 

Universidade do Estado de Santa Catarina - Vagas: 14 / Escolarida-

de: nível médio / Salário: até R$ 3.908 / Inscrição: de 28/5 até 28/6 

Polícia Civil (SP) - Vagas: 600 / Escolaridade: nível médio / Salá-

rio: R$ 3.596,98 / Inscrição: até 8/6 

Prefeitura de Rio Grande da Serra (SP) - Vagas: 664 / Escolari-

dade: níveis fundamental, médio, técnico e superior / Salário: R$ 

1.071,58 até R$ 3.556,20 / Inscrição: até 4/6 

Prefeitura de Arcos (MG) - Vagas: 356 / Escolaridade: níveis funda-

mental, médio, técnico e superior / Salário: R$ 992,47 a R$ 3.327,81 

/ Inscrição: de 11/6 até 11/7 

Secretaria da Educação, Cultura e Esporte (GO) - Vagas: 900 / Es-

colaridade: nível superior / Salário: R$ 1.563,17 a R$ 3.126,35 / 

Inscrição: até 6/6 

Departamento Penitenciário do Paraná - Vagas: 1.156 / Escolarida-

de: nível médio / Salário: até R$ 3.024,16 / Inscrição: de 4/6 até 12/6 

Prefeitura de Ferraz de Vasconcelos (SP) - Vagas: 222 / Escolari-

dade: níveis médio e superior / Salário: R$ 1.312,43 a R$ 2.342,16 

/ Inscrição: até 14/6 

Prefeitura de Monte Alegre de Minas (MG) - Vagas: 275 / Escola-

ridade: níveis fundamental, médio e superior / Salário: R$ 954 a 

R$ 2.340,17 

Prefeitura de Goiânia (GO) - Vagas: 493 / Escolaridade: níveis fun-

damental, médio e superior / Salário: R$ 961,72 a R$ 2.298,47 / 

Inscrição: de 1°/6 até 8/6 

Prefeitura de Bom Despacho (MG) - Vagas: 229 / Escolaridade: ní-

veis médio, écnico e superior / Salário: R$ 1.286,89 a R$ 2.138,73 

/ Inscrição: de 28/5 até 26/6

Prefeitura de Monte Azul (MG) - Vagas: 208 / Escolaridade: níveis 

fundamental, médio, técnico e superior / Salário: R$ 954 a R$ 

1.871,63 / Inscrição: de 23/5 até 25/6 

Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Científico e Tecnológico 

e de Agricultura, Pecuária e Irrigação (GO) - Vagas: 343 / Escola-

ridade: níveis fundamental, médio e superior / Salário: R$ 954 a 

R$ 1.753,31 / Inscrição: até 4/6 

Organização do Aluno Consciente (todos os estados) - Vagas: 2.033 /

Escolaridade: nível fundamental / Salário: R$ 1.245 / Inscrição: 

até 12/6 

Marinha (todos os estados) - Vagas: 285 / Escolaridade: nível mé-

dio / Salário: R$ 1.176 / Inscrição: até 8/6 

Prefeitura de Manaus (AM) - Vagas: 308 / Escolaridade: nível fun-

damental / Salário: R$ 954 a R$ 969,79 / Inscrição: até 25/5 

Ministério Público (RJ) - Vagas: 800 (estágio) / Escolaridade: ní-

vel superior incompleto / Salário: até R$ 870 / Inscrição: até 11/6 

Correios (todos os estados) - Vagas: 4.983 (Aprendiz) / Escolari-

dade: nível fundamental / Salário: R$ 448 / Inscrição: até 29/5 

VEJA ABAIXO AS 22.570 VAGAS EM CONCURSOS
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Trabalho fotográfico da belga Christine Leidgens retrata o cotidiano e a resistência negra da primeira Reserva Extrativista do Quilombo de Frechal 

As nuances do 
Quilombo de Frechal

Quando chegou ao Frechal o que 
mais chamou a atenção da belga 
foi o cotidiano daquela comunidade 
e a forma como os moradores  ex-
pressam e mantêm suas culturas. 

“Não havia energia elétrica, ain-
da utilizavam lamparina e as casas 
possuíam apenas uma rede. Hoje 
já tem energia, geladeira, televi-
são. O dia a dia na comunidade foi 
o que mais me chamou a atenção 
e eu fico feliz de ter vivido essa ex-
periência na natureza.  A cultura 
maranhense popular é muito for-
te e eu gosto muito. Não tem nada 
parecido lá fora”, conta. 

Sobre o acolhimento das pes-
soas, Christine diz que sem a em-
patia e a confiança dos moradores 
o trabalho não teria sido possível e 
nem a permanência dela lá no lo-
cal por tanto tempo. “As fotografias 
saíram lindas porque havia proxi-
midade muito forte entre eles e eu. 
Fotografia é a forma de valorizar 
a identidade cultural de qualquer 
pessoa e também dar voz, soltar a 
voz. Meu objetivo com esse trabalho 
é fazer dar voz a essa comunidade. 
Isso é muito importante da forma 
que estou fazendo a fotografia”, diz.

As fotos já correram o mundo 
em várias exposições. Pergunto a 
ela se tinha uma linha, um foco 
para compor o trabalho. “A linha 
foi a minha. Foi o que eu senti en-
quanto fazia as fotos. Então, tem 
fotografias do cultivo da mandioca, 
das festas, da pesca, do tambor, da 
natureza, do cotidiano”, exemplifica.

“A linha é a minha 
sensibilidade”

Responsável: Patricia Cunha
E-mail: patriciacunha@oimparcial.com.br

PATRICIA CUNHA

“C
omeçamos a nos 
organizar no dia 
22 de setembro 
de 1985,  mas a re-

sistência negra começou muito 
antes, no ano de 1792. Ou seja, já 
contamos 224 anos de resistên-
cia negra e, por fim, posso con-
tar como foi que a gente conse-
guiu o direito à nossa terra. Foi 
assinado um decreto pelo então 
presidente Fernando Collor de 
Mello no ano de 1992. A partir de 
então, a nossa terra passou a ser 
uma REX, reserva extrativista”. O 
depoimento é de Valdilene Mon-
dego, moradora do Quilombo de 
Frechal (em Mirinzal) e que fala 
da luta do seu povo pela terra.

Parte dessa luta pode ser vista 
também no Espaço Fotográfico 
de José Raul Silva do Quilombo 
de Frechal, inaugurado no iní-
cio do mês. O espaço, cuidado 
pela comunidade, reúne fotos, 
vídeos, documentários, publi-
cações de vários autores e pes-
quisadores, dentre outros pro-
dutos que contêm a história do 
quilombo e que foram doados 
para a comunidade. 

Na inauguração recebeu a ex-
posição fotográfica Frechal: Qui-
lombo pioneiro no Brasil, da es-
cravidão ao reconhecimento de 
uma comunidade negra, título 
homônimo do livro da fotógra-
fa belga Christine Leidgens, que 
originou a exposição. São 80 fo-
tografias, 60 a mais do que con-
tém o livro, tiradas entre os anos 
de 1989 e 1995. 

A ideia do espaço é de Chris-
tine Leidgens, que chegou ao 
Brasil em 1989 por meio de um 
convênio com o Ministério das 
Relações Exteriores para fazer 
um trabalho com o movimen-
to negro. Ela diz que ainda não 
sabia como ia fazer esse trabalho, 
mas  chegou a Frechal por meio 

de associações, secretarias e ins-
tituições de direitos humanos, 
a exemplo da Sociedade Brasi-
leira de Direitos Humanos que 
estava desenvolvendo o Projeto 
Vida de Negro mapeando as co-
munidades negras rurais.

Dentro desse projeto, a So-
ciedade de Direitos Humanos 
publicou o livro Frechal Terra de 
Preto, primeira obra que conta 
toda a história do quilombo. “E 
terra de preto era como se fala-
va naquele tempo. A Mundoca, 
mulher do português dono das 
terras, só se referia às pessoas de 
lá assim. Por isso ficou”, lembra 
a fotógrafa. 

“No primeiro ano, fotografei a 
luta pela terra. Depois eu fiz uma  
exposição e  percebi o jeito como 
as pessoas, tanto os moradores, 
quanto os de fora, olhavam as fo-
tos. A partir daí, decidi recolher a 
fala do pessoal, gravar e fazer um 
livro que fala da história deles”, diz 
a fotógrafa, se referindo à obra Fre-
chal: Quilombo pioneiro no Brasil, 
da escravidão ao reconhecimento 
de uma comunidade negra, que 
deve ser lançado em junho. 

Uma primeira edição em 
francês do livro foi lançada em  
2014 na Bélgica. Christine res-
salta que esse livro foi traduzido 
para o francês, pois foi feito ori-
ginalmente em português. Ago-
ra, ela espera que ele seja lança-
do lá na Reserva, junto com os 

Laços de família
Durante todo esse tempo, Christine 
ficou na casa do então e agora 
atual presidente  da comunidade, 
o senhor Ignácio. Ele, sua esposa 
Mundica e a neta do casal, Wanda, 
se tornaram uma família para a 
fotógrafa. Wanda, hoje com um 
filho, é afilhada de Christine e era 
chamada, quando bebê, de “peixe 
do rio” pela fotógrafa. “Tenho laços 
muito fortes com esse pessoal.  
E essa história com eles não 
terminará nunca”, acredita. 

A Reserva
O Quilombo de Frechal fica 
localizado próximo ao município 
de Mirinzal, a 188 km de São Luís. 
O processo histórico de criação 
desta Reserva está ligado à luta 
que a comunidade negra do 
Frechal defende há muitos anos, 
pelo reconhecimento do Estado 
ao direito de terem acesso à terra, 
garantido aos remanescentes 
das comunidades de quilombos 
no texto da Constituição do 
Brasil. Com a declaração da 
área em Reserva Extrativista, o 
Estado Brasileiro reconheceu 
o relevante valor histórico do 
povoado do Frechal, para o 
processo civilizatório nacional. 
Cabe lembrar que na área, antes 
da entrada dos proprietários, 
sempre existiu uma comunidade 
negra perfeitamente integrada 
ao ambiente natural, e que 
estabeleceu sistemas de produção 
estável. A área foi adquirida em 
1974, pelo Sr. Tomas de Mello Cruz 
do Sr Adan Dietrich von Bolow, 
através de escritura pública de 
compra e venda, conforme consta 
no cartório do 1° ofício da Comarca 
de Guimarães, no livro N° 21 às 
fls.30 (verso) a 32.
A Reserva foi criada pelo Decreto 
N° 536 de 20 de maio de 1992, 
assinada pelo então presidente do 
Brasil,  Fernando Collor de Melo, 
e tem uma área aproximada de 
9.542 hectares. 

protagonistas do livro. 
“Frechal foi a primeira comu-

nidade rural negra reconhecida. 
Viajei para outras comunidades 
no estado do Pará, também em 

Venezuela, mas a minha estada, 
de 1989 a 1995,  foi na comuni-
dade de Frechal. Era para lá que 
eu sempre voltava e ainda vol-
to até hoje. Vim para entregar 

as fotos e concluir esse proje-
to com o recebimento do livro. 
Parto no final de junho para a 
Bélgica e já quero ter lançado o 
livro”, espera a fotógrafa.  

As fotografias saíram 
lindas porque havia 
proximidade muito 
forte entre eles e 
eu. Fotografia é a 
forma de valorizar a 
identidade cultural 
de qualquer pessoa 
e também dar voz, 
soltar a voz

Christine Leidgens, 
fotógrafa e artista visual

FOTOS: CHRISTINE LEIDGENS
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>> DIRETAS

>> HORÓSCOPO

N O V E L A S

ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05 VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

Início de um novo ciclo anual 
na sua vida. Plena vitalidade 
física e confi ança em si mesmo. 
Período favorável para desenvolver 
atividades que digam respeito as 
suas motivações mais profundas. 
Maior agitação e impulso no 
cotidiano.

No trabalho, maior habilidade 
diplomática, senso estético e 
criatividade, trazendo grande 
progresso material. Possibilidade 
de surgimento de sentimentos de 
desconfi ança em relação a seus 
novos sócios.

As associações e sociedades de 
cunho afetivo ou comercial estarão 
muito estimuladas. Poderá haver 
uma proposta de casamento, 
se você for solteiro. No mínimo, 
ocorrerá a necessidade de unir- se 
a pessoas para que você próprio se 
torne mais forte.

Momento de alegria e de íntima 
realização no amor. Possibilidade 
de concretizar um relacionamento 
amoroso há muito esperado. Mais 
coragem na maneira de ser com as 
pessoas. Atritos no trabalho

Estímulo forte e benéfi co para o 
amor e as relações sociais. Maior 
facilidade para encantar as pessoas 
e para se encantar com elas. Novas 
amizades ou paixões poderão se 
iniciar. O otimismo poderá levar a 
problemas nos estudos e assuntos 
cotidianos.

Possibilidade de iniciar viagens 
longas e de manter contato 
com novos meios culturais e 
de conhecimento. Abertura dos 
horizontes mentais através de 
experiências práticas. Tendência a 
usar a agressividade.

Atividades no trabalho que estavam 
se desenvolvendo bem, diminuirão 
seu ritmo. Será necessária 
uma revisão do planejamento 
e da efi ciência prática. Melhor 
entendimento com os amigos, mas 
não no amor.

Vênus indica soluções para as 
questões fi nanceiras e aumentará 
a segurança pessoal, depois de 
mudanças na sua maneira de ser. 
Confusão e sentimentos negativos 
nas relações de amizade e no amor. 
Tome cuidado.

Maior estabilização emocional. 
Facilidades na vida profi ssional, 
através de relações e contatos. 
Continua o clima de instabilidade 
com a pessoa amada. Período 
favorável para repensar seus valores. 
A sua mente estará esmiuçando 
todos os lados de uma questão.

Perigo de acidentes, de problemas no 
trabalho e no cotidiano. Os abusos 
deveriam ser evitados, assim como 
os atritos com pessoas próximas. 
Desenvolvimento da vida fi nanceira 
aliadas às atividades pessoais 
voltadas para a organização.

Início de uma relação amorosa mais 
intensa e feliz. Haverá oportunidade 
para se aproximar da pessoa amada. 
As atividades artísticas e educativas 
também estarão benefi camente 
estimuladas. Maior harmonia e 
felicidade no ambiente doméstico.

Novos acontecimentos na vida 
fi nanceira. Oportunidade de novos 
negócios, empreendimentos e 
comercialização de produtos para 
compra e venda. Procure ter uma 
nova visão de suas necessidades 
materiais.

CÂNCER 21/06 a 21/07
ESCORPIÃO 23/10 a 21/11
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O cantor baiano dono de muitos sucessos da Música Popular Brasileira se renova na diversidade de seus fi lhos 

A reinvenção de Caetano

Escrevi as 
palavras como 
se fossem ditas 
pela minha 
mãe e, agora, 
as repito em 
homenagem à 
religiosidade dos 
meus fi lhos
Caetano Veloso,
cantor e compositor 

Caetano Veloso, e seus fi lhos  Moreno Veloso, Zeca Veloso e Tom Veloso posam antes do show Ofertório para as lentes do fotógrafo Bob Sousa

MIGUEL ARCANJO PRADO

S
ozinho, no camarim 1 
do Espaço das Américas, 
na noite fria de São Pau-
lo, Caetano Veloso toca 

em seu violão Trem das Cores, 
acompanhando a música com 
seu próprio assobio. Do lado de 
fora, no backstage, tudo é paz. 
Moreno Veloso, seu filho mais 
velho, anda, concentrado. Logo, 
voltam de um passeio pelos ar-
redores os mais novos Zeca Ve-
loso e Tom Veloso. Em poucos 
minutos, o quarteto familiar está 
formado. Caetano vem, junto 
aos filhos, para o lugar sugerido 
pelo fotógrafo Bob Sousa para 
seus retratos. Educados, todos 
cumprimentam todos. 

O primeiro clique é de “pai-
nho”, como o chama carinho-
samente sua mulher, empresá-
ria do clã e mãe dos dois mais 
novos, Paula Lavigne — esta só 
chega quando o último clique 
foi realizado, com a energia de 
quem sustenta, onipresente, o 
fluxo para que tudo dê certo, me 
fazendo lembrar o verso “todo 
homem precisa de uma mãe”, 
composto e cantado por Zeca 
no show. Liberado do retrato 
sozinho e com os filhos, Cae-
tano não se vai. Fica ali, para-
do ao meu lado, logo atrás de 
Bob, que segue seu trabalho, 
fotografando individualmen-
te os meninos. 

Caetano observa, com uma 
expressão satisfeita, os filhos 
posarem. Um a um. Olho para 
o lado e vejo um pai orgulhoso 
de sua cria. O sorriso no rosto 

do artista explicita a felicida-
de de ver seu fruto unido a ele 
neste show Ofertório, lançado 
em DVD e nas plataformas di-
gitais, após sucesso nos palcos 
brasileiros. 

Sobre a canção-título, mais 
tarde, ele explica: “Escrevi as 
palavras como se fossem ditas 
pela minha mãe e, agora, as 
repito em homenagem à reli-
giosidade dos meus filhos”. Aos 

75 anos, Caetano sabe que os 
dedos da mão não são iguais 
e se renova na diversidade de 
seus filhos. Logo mais, no pal-
co, Tom vai dançar desavergo-
nhadamente o jovial passinho 
no funk Alexandrino, enquanto 
que Moreno incorpora o tradi-
cional samba de roda do Re-
côncavo Baiano com o prato na 
companhia do pai e Zeca, mais 
tímido, arrisca um tímido pas-

so de samba carioca naquela 
exuberância musical, diversa 
e familiar, em diálogo com o 
ontem e o hoje. 

Caetano lembra que Moreno 
tem 20 anos de carreira, Tom, 
dois, e que Zeca se inicia, en-
quanto que ele está por aí há 
muito tempo. Logo, também 
liberado de seu retrato, o pri-
mogênito Moreno se aproxima. 
Aproveito para parabenizar pai 

e filho pela regravação de “Um 
Canto do Afoxé para o Bloco do 
Ilê”. E revelo que minha avó, a 
ialorixá Oneida Oliveira, a Mãe 
Gigi, gostava de me ensinar, 
pequeno, em Belo Horizonte, a 
cantar aquela canção baiana, 
na qual a voz aguda do menino 
Moreno repetia, singela para o 
pai, o nome do bloco afro Ilê 
Aiyê. E que eu, quando ouvia, 
pequenino, perguntava a vovó 

se era a própria criança da mú-
sica, ao que ela me elucidava: 
“É Moreno, filho de Caetano”. 
Moreno ri, Caetano também.

Parecem gostar da ressig-
nificação íntima daquela can-
ção na cabeça do jornalista. “É 
a Bahia”, me define Caetano, 
antes de explicar, carinhosa-
mente: “Agora é Tom quem diz 
Ilê Aiyê”. E repete o tom agudo 
do caçula ao bradar o nome do 
bloco afro tal qual o primogê-
nito fez no disco Cores, Nomes, 
aquele que também traz Trem 
das Cores, a tal canção assobia-
da momentos antes por Caeta-
no, sozinho, no camarim 1 do 
Espaço das Américas, na noite 
fria de São Paulo.

>> ANOTA AÍ!

StartOut Brasil I
Estão abertas as inscrições 
para a quarta edição do 
StartOut Brasil, programa 
de internacionalização de 
startups que já realizou 
missões em Buenos Aires, 
Paris e Berlim. Agora, 
serão selecionadas 15 
startups brasileiras serão 
selecionadas para participar 
de uma semana de imersão no 
ecossistema de inovação de 
Miami, nos Estados Unidos. A 
missão acontecerá de 9 a 14 de 
setembro.

StartOut Brasil II
Os empreendedores 
interessados devem se 
inscrever no site do programa 
www.startoutbrasil.com.br até 
19 de junho. O resultado será 
divulgado na tarde do dia 13 
de julho. O StartOut Brasil vai 
oferecer uma passagem de ida 
e volta para as cinco startups 
mais bem colocadas no 
processo seletivo. As demais 
selecionadas devem arcar com 
os custos de transporte aéreo. 
Os gastos com seguro viagem, 
hospedagem, alimentação 
e deslocamento são de 
responsabilidade de cada 
integrante da missão.

Make Music I
Lançada inicialmente na 
França com a Fête de la 

Musique, a iniciativa 
se tornou um evento 
mundial, reunindo músicos, 
professores e público em 
geral, que pode aprender e 
ouvir música gratuitamente. 
Em mais de 800 cidades, em 
120 países, o Make Music 
acontecerá num único dia 
(21 de junho). Mas aqui, com 
o Make Music Brasil, será 
uma semana toda dedicada à 
celebração da música.

Make Music II
 De 18 a 24 de junho, em 
todas as capitais brasileiras 
e mais centenas de 
outras cidades, músicos e 
professores darão aulas 
grátis de iniciação musical 
em vários instrumentos,e 
também em canto, assim 
como orientações para 
bandas marciais e fanfarras. 
As aulas serão presenciais, 
em local a ser escolhido pelo 
ministrante, ouonline, e as 
inscrições para participar 
já podem ser feitas pelo site 
www.makemusicbrasil.com.
br.

Itaú-Unicef I
As escolas públicas do 
Maranhão que desenvolvem 
projetos de educação integral 
com Organizações da 
Sociedade Civil (OSCs) podem 
se inscrever na 13ª edição do 

Prêmio Itaú-Unicef até o 
dia 4 de junho, na categoria 
Parceria em Ação. Este 
ano, foi estabelecida ainda 
a categoria OSC em ação, 
dedicada a iniciativas 
realizadas exclusivamente 
pelas OSCs. A premiação 
total somará R$ 5,9 
milhões, aporte 47,5% 
superior a 2017. 

Itaú-Unicef I
O objetivo do Prêmio 
Itaú-Unicef é identifi car, 
estimular e dar visibilidade 
aos projetos que 
contribuem para garantir o 
desenvolvimento integral 
de crianças, adolescentes 
e jovens, em situação de 
vulnerabilidade social. 
As inscrições podem 
ser realizadas até o 
dia 4 de junho no site 
premioitauunicef.org.
br, onde está publicado 
também o regulamento. 
Dúvidas podem ser 
esclarecidas pelo telefone 
0800-701-7104. O Prêmio 
Itaú-Unicef é uma iniciativa 
do Itaú Social e do Unicef 
(Fundo das Nações Unidas 
para a Infância), com 
coordenação técnica 
do Cenpec (Centro de 
Estudos e Pesquisas em 
Educação, Cultura e Ação 
Comunitária).

MALHAÇÃO
Keyla descobre que o rapaz que foi a seu encontro 
não é Deco. Anderson e Fio ajudam Tato e expul-
sam o falso Deco. Tato briga com Keyla. Edgar conta 
para Bóris que é o pai de Clara. Lica tenta falar com 
Clara e decide se afastar de Felipe. Tato convida 
K2 para ir até a lanchonete. Lica tenta convencer 
Keyla a contar a verdade sobre o pai de Tonico. 

ORGULHO & PAIXÃO
Cecília (Anajú Dorigon) tem que ser hospitalizada 
em uma clínica de repouso, diz ela persuadin-
do todos. O comportamento de Agatha (Vânia 
de Brito) em relação a Julieta (Gabriela Duarte) 
irrita Darcy (Thiago Lacerda). Josephine (Chris-
tine Fernandes) manda Uirapuru (Bruno Gisso-
ni) ir embora. 

DEUS SALVE O REI
Afonso se surpreende com o embate de Amália 
contra Catarina. Afonso pede a Romero que pro-
cure Dom Bartolomeu para saber se Catarina foi 
a Brúnis. Orlando confessa a Lucrécia que a ama. 
Amália afi rma a Afonso que Catarina deve deixar 
o castelo. Diana informa a Catarina sobre a morte 
de Dom Bartolomeu. 

O OUTRO LADO DO PARAÍSO
Após voltar da Islândia e assumir a identidade 
de DJ Ariella, Luzia (Giovanna Antonelli) vê os fi -
lhos, Ícaro (Chay Suede) e Manuela (Luisa Arraes) 
juntos. Separados, Ícaro diz para irmã que deseja 
voltar a morar com ela. Rosa (Leticia Colin), que 
nessa altura não imagina, mas viverá um triân-
gulo amoroso entre irmãos, aproveita para na-
morar com Ícaro, que também se prostitui e tem 
receio de que Laureta (Adriana Esteves) saiba do 
romance dos dois. 
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Sampaio Corrêa, embalado por bons resultados na Copa do Nordeste e Campeonato Brasileiro, 
recebe a Ponte Preta e busca melhorar sua classificação, com apoio de sua numerosa torcida

Ajuste de contas!
ESPORTES www.oimparcial.com.br
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20h
Horário do jogo do

 Sampaio Corrêa

PROGNÓSTICO

BUNDESLIGA

Felipão diz que melhor técnico é da Espanha

Time de Calderano fica com vice na Alemanha

Prováveis equipes

Sampaio: Andrey; Beruno Moura, Joécio (ou Fredson),  Maracás 
e Alyson; Wiliam Oliveira,  Diego Siva,  Fernando Sobral e João 
Paulo; Bruninho (ou Uilian Barros) e  Carlão.
Técnico: Roberto Fonseca 

Ponte Preta: Ivan, Igor, Renan Fonseca, Reginaldo e Danilo 
Barcelos; Nathan, Paulinho e Tiago Real; Roberto, André Luis e 
Júnior Santos. 
Técnico: Roberto Fonseca

Local: Estádio Castelão

Responsável: Neres Pinto

E-mail: neresp@gmail.com

Tricolores  querem  
ir à  forra, impondo 

uma derrota  à Ponte 
Preta nesta noite 

NERES PINTO

A 
sétima rodada da Série 
B do Campeonato Bra-
sileiro será completada 
hoje com mais um con-

fronto direto contra a entrada 
na zona de rebaixamento em 
função dos resultados do fim de 
semana. Empatados com sete 
pontos, Sampaio Corrêa e Ponte 
Preta se enfrentam no Estádio 
Castelão, em São Luís. O time 
paulista defende a invencibili-
dade como visitante.

O jogo começa às 20h e tem 
sabor de revanche para os bo-
livianos. Na última vez que as 
duas equipes se enfrentaram 
foi em jogo válido pela Copa 
do Brasil deste ano, na tercei-
ra fase, e o time paulista deixou 
o Castelão  fazendo festa. Após 
um empate de 0 a 0 no tempo 
normal, a Macaca classificou-
se no critério de desempate por 
meio de “cobranças de tiros li-
vres da marca penal”. Na oca-
sião, o goleiro Ivan foi o destaque 
do time visitante, defendendo 
uma cobrança que saiu dos pés 
do meia Fernando Sobral. A des-
classificação também significou 
um grande prejuízo financeiro 
para a equipe local e a perda da 
chance do feito inédito de pas-
sar para a quarta fase.

 Hoje, a disputa vale por ou-
tra competição oficial da CBF: 

o Brasileiro da Série B, onde as 
duas equipes lutam para melho-
rar suas posições. Estão iguala-
das em número de pontos ga-
nhos em seis jogos. Também são 
duas vitórias e um empate para 
cada equipe. O ataque tricolor, 
no entanto, é mais eficiente, ten-
do balançado as redes adversá-
rias oito vezes contra cinco da 
Macaca. No entanto, sua defe-
sa sofreu dez bolas. O saldo é 
negativo de dois gols.

No momento, o  Sampaio 
está embalado. Além de obter 
duas vitórias seguidas na Copa 
do Nordeste, diante do Vitória 
da Bahia, também derrotou o 
Brasil em  Pelotas por 2 a 1. Por 
isso, a expectativa é de que um 
bom público compareça à praça 
esportiva do Outeiro da Cruz.  

Até o fechamento desta edi-
ção, o técnico  Roberto Fonseca 
não havia confirmado mudan-
ças na formação que vai come-
çar a partida. É provável,  po-
rém, a volta do zagueiro Joécio, 
do lateral-esquerdo Alisson e a 
permanência de Carlão no co-
mando do ataque. 

Ponte definida

A equipe da Ponte Preta, comandada pelo técnico Doriva, 
está definida desde o último sábado com duas mudanças no 
time titular, devido às saídas de Marciel e André Castro para 
as entradas de Nathan e Roberto. Danilo Barcelos será o 
lateral-esquerdo. As alterações foram feitas devido ao revés 
sofrido para o Atlético-GO, no  último compromisso, quando 
houve muita falha de marcação, segundo o treinador. 

Luiz Felipe Scolari jantou 
com o técnico da Espanha, Julen 
Lopetegui. Ambos eram estrelas 
do Bilbao International Football 
Summit, um congresso sobre fu-
tebol. O  ex-goleiro de 47 anos 
conquistou Felipão. “Ele é forte 
candidato ao título”, diz em en-
trevista à imprensa.

Atento aos mínimos detalhes 
da palestra e ao bate-papo par-
ticular com Lopetegui, o técni-
co da Seleção no penta pinçou 
características da personalida-
de do espanhol de 47 anos. “É 
muito humilde, tranquilo, dócil, 
de fácil relacionamento. A fede-
ração espanhola fez uma ótima 
escolha”, elogia Felipão.

O técnico ficou encantado 
com a apresentação do suces-
sor de Vicente del Bosque. “Tem 
fluência, ótima dicção, é fácil en-
tendê-lo. Tem uma metologia de 
treino moderna. Entende tudo 

não somente sobre o futebol eu-
ropeu”, ressalta.

Casemiro brilha no Real Ma-
drid de Zidane, é intocável no 
Brasil de Tite, mas Felipão elege 
Lopetegui como mentor da re-
cuperação do volante. Na tem-
porada de 2014/2015, Carlo An-
celotti autorizou o empréstimo 
do jogador ao Porto, que era co-
mandado justamente pelo espa-
nhol. Felipão não dá detalhes, 
mas banca. “O Lopetegui teve 
um papel importantíssimo nessa 
transição do Casemiro do Porto 
para o Real Madrid.”

O testemunho de Felipão 
combina com o discurso de Ca-
semiro. “O que aprendi com Lo-
petegui, o que ele me ensinou e 
o que cresci como jogador com 
ele... Sou muito agradecido”, afir-
mou, em março, à rádio espa-
nhola Cope.

Na Rússia, Lopetegui terá 

No confronto realizado no 
fim de semana, o Liebherr Och-
senhausen, clube de Hugo Cal-
derano, até que começou bem 
contra o Borussia Dusseldorf, 
mas não resistiu e acabou der-
rotado por 3 a 1. Com o resul-
tado, Hugo ficou com o vice da 
Bundesliga, enquanto o Borussia 
Dusseldorf levantou o caneco.

O brasileiro meio que fez sua 
parte, vencendo uma partida e 

perdendo a outra. Hugo venceu 
o primeiro jogo contra Stefan Fe-
gerl por 3 sets a 1 e colocou o 
Ochsenhausen em vantagem. 
Mas daí para frente, o time de 
Dusseldorf não perdeu mais ne-
nhum set e ficou com a vitória. A 
segunda partida foi entre Simon 
Gauzy e o grande mesa-tenista 
alemão Timo Boll. Como já era 
esperado, Boll não teve muitos 
problemas para vencer o rival por 

3 sets a 0, empatando em 1 a 1.
Já a terceira partida foi entre o 

português João Geraldo e o suéco 
Kristian Karlsson. Essa foi a dis-
puta mais acirrada, mas o mesa-
tenista do Dusseldorf ganhou por 
3 sets a 2 e colocou seu time em 
vantagem. E no confronto mais 
aguardado do dia, Hugo Calde-
rano e Timo Boll se enfrentaram. 
E não teve jeito, Hugo foi domi-
nado no primeiro set e perdeu 

por 6 a 11. Mas dois sets seguin-
tes, o jogo ficou emocinoante e o 
brasileiro flertou com a vitória.

Mas Boll é um dos melho-
res do mundo e fechou o jogo 
com um 15 a 13 e 19 a 17, o que 
mostra que o brasileiro chegou 
perto e, no mínimo, tirou o ale-
mão da zona de conforto. Com 
mais essa vitória, o Dusseldorf 
fez 3 a 1 no Ochsenhausen e saiu 
com a vitória.

três jogadores nascidos no Bra-
sil: Thiago Alcântara, Rodrigo e 
Diego Costa, mas lapidou dois 

convocados da Seleção. Além de 
Casemiro, o lateral-direito Da-
nilo brilhou com ele no Porto.

Julen Lopetegui, técnico da Espanha,  favorito para ganhar o M undial
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Neto (goleiro, Valencia-ESP)
Rafinha (lateral-direito, Bayern de Munique-ALE)
Dedé (zagueiro, Cruzeiro)
Rodrigo Caio (zagueiro, São Paulo)
Alex Sandro (lateral-esquerdo, Juventus-ITA)
Arthur (volante, Grêmio)

Eles completam a lista de 35

Os 12 nomes ‘sigilosos’ da convocação de Tite

Responsável: Neres Pinto
E-mail: nerespinto@gmail.com 

Seleção que
vai à Rússia tem 
‘legado’ de Dunga
Na lista de 23 convocados pelo atual treinador do Brasil, 11 estrearam ou começaram a ter espaço na equipe nacional pelas mãos do antigo comandante

O 
otimismo em torno da 
possibilidade do hexa-
campeonato da Seleção 
na Copa do Mundo, que 

acontece na Rússia, no mês que 
vem, tem muito do trabalho de 
Tite. A confiança da torcida, o es-
quema de jogo, os resultados, a 
decisão pelos 23 nomes que re-
presentarão o país, tudo isso tem 
o dedo do técnico. No entanto, 
engana-se que é apenas isso. Se 
olharmos mais de perto, o gru-
po que vestirá a camisa verde e 
amarela também é um ‘legado’ 
de... Dunga!

O técnico que iniciou o atual ci-
clo para o Mundial teve influência 
direta, entre estreias e aumento de 
minutagem dentro da Seleção, de 
11 dos 23 convocados por Tite. Ou 
seja: quase metade da lista chega-
rá à Rússia em condições de repre-
sentar o país por conta de oportu-
nidades dadas por Dunga.

Para se ter uma ideia do que isso 
representa, Alisson, Fred, Douglas 
Costa e Firmino tiveram a sua pri-
meira vez na Seleção por conta da 
convocação do antecessor de Tite. 
Do quarteto, apenas o goleiro, atu-
almente na Roma (ITA), deve es-
trear a Copa no time titular. A trin-
ca, contudo, vive ótimo momento 
e tem moral para até sonhar com 
titularidade.

Já outros jogadores, hoje vitais 
para Tite, ganharam corpo e mi-
nutagem com Dunga. Miranda foi, 
desde o primeiro jogo deste ciclo, 
titular na zaga. E isso vai se manter 

na Rússia. Já Philippe Coutinho só 
teve uma chance com Mano Me-
nezes. Mas foi com o capitão do 
tetra que começou a ser chamado 
com frequência e, inclusive, mar-
cou seu primeiro gol com a camisa 
verde e amarela.

“O Dunga foi muito importan-
te, pois sempre acreditou no meu 
futebol. Em 2009 era mais jovem, 
mas tinha minhas possibilidades. 
Me machuquei, mas também não 
tive uma sequência de jogos. Quan-
do ele voltou, confiou em mim, e 
foi quando me firmei mais aqui 
na Seleção e me senti dentro do 
grupo”, disse Filipe Luís, outro que 
ganhou maior “casca” na Seleção 
com Dunga.

Jovens valores como Danilo, 
Marquinhos e Casemiro também 
aumentaram seu histórico de jo-
gos pela Seleção na segunda pas-
sagem de Dunga no cargo. Renato 
Augusto, que tinha apenas três con-
vocações quando foi chamado em 
2015, hoje é homem de confiança 
de Tite dentro do grupo.

Diferente da primeira passagem, 
quando faturou a Copa América e 
a Copa das Confederações, Dunga 
deixou o comando da Seleção, pra-
ticamente dois anos após assumir 
o posto, sem conquistas. Apesar do 
início avassalador, com 11 vitórias 
seguidas, acumulou fracassos, atu-
ações ruins e algumas polêmicas. 
Mesmo assim, deixou caminhos 
que Tite soube semear e, na Rús-
sia, espera colher os louros de um 
hexacampeonato.

A lista dos 12 suplentes aos 23 convo-
cados por Tite para a Copa do Mundo foi 
conhecida integralmente na última sexta-
feira. Alguns nomes, porém, já tinham sido 
vazados à imprensa ou pelo próprio técnico, 
que adiantou o nome de Dedé na coletiva da 
convocação, em 14 de maio. É importante 
reforçar: todos os jogadores poderão con-
tinuar treinando e jogando normalmente. 

Na dúzia de jogadores, chama a atenção 
o fato de três jogadores jamais terem sido 
convocados pelo técnico: o meia Paquetá, 
do Flamengo, Dedé, do Cruzeiro, e Maicon, 
do Grêmio, haviam sido revelados anterior-
mente. Os dois últimos já não foram sur-
presa. A lista foi informada primeiramente 
pelo UOL e confirmada pelo Lance!. 

Do futebol brasileiro, mais cinco jogado-
res foram listados. Todos com poucas chan-
ces com Tite: o zagueiro Rodrigo Caio, do 
São Paulo, o volante Arthur, do Grêmio, o 
atacante Luan, também do Grêmio, o meia 
Rodriguinho, do Corinthians, e o atacante 
Dudu, do Palmeiras. Os quatro que comple-
tam a lista são o goleiro Neto, do Valencia, 
os laterais Rafinha (Bayern de Munique) e 
Alex Sandro (Juventus) e o meia Giuliano, 
do Fenerbahçe (TUR). 

Maicon (meia, Grêmio)
Rodriguinho (meia, Corinthians)
Giuliano (meia, Fenerbahçe-TUR)
Lucas Paquetá (meia, Flamengo)
Luan (meia-atacante, Grêmio)
Dudu (atacante, Palmeiras


